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“Parece até que estão implicando 
com a gente. Será que nós não 

merecemos uma única praça?”
Proprietário da Mercearia Targino, 1981

“nem a Igreja tem praça...”
Dona Ieda, moradora, 2016.
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10 Histórico e Caracterização do Bairro

Dentro da cidade de Fortaleza, o São João 
do Tauape não é um dos bairros mais acla-
mados nem mais conhecidos. Na pers-
pectiva histórica, então, pouco se tem 
reunido acerca do bairro ou como ele se 
formou. Havendo, entretanto, a necessida-
de de se aproximar do São João como ob-
jeto de estudo, para depois poder intervir 
nele de modo benéfico ao espaço urbano e 
seus moradores, fez-se o intento de reunir 
algumas informações históricas, de fontes 
variadas; de analisar a estrutura urbana de 
forma cognitiva; e, por fim, de reunir dados 
demográficos relevantes, capazes de incor-
porar algum conhecimento do perfil dos 
moradores do bairro. 

Tudo isso com o objetivo único e prático de 
estabelecer a proximidade mínima que é 
necessária para a concepção de um projeto 
urbano como o que será aqui proposto. Fica 
ressaltado que esse estudo não é, nem pre-
tende ser, um compilado definitivo sobre 
o bairro e muitos outros dados, relevantes 
para outros tipos de projetos ou de ativida-
des, deixarão de ser contemplados, a fim de 
termos um texto breve e eficiente.

Histórico e 
Caracterização do Bairro

Capítulo 1

1.1 Breve introdutória
 
1.2 O bairro sem praça

1.3 Análise cognitiva

1.4 Quaisquer dados relevantes
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É difícil achar informações históricas 
acerca do São João do Tauape. Chamado as-
sim por causa da Igreja de São João Batista 
e por causa do rio Tauape, que passa numa 
das fronteiras do bairro, sua consolidação 
da cidade ocorreu de modo desordenado e 
fora dos holofotes. Ele é ainda dividido in-
formalmente em Pio XII e na comunidade 
do Lagamar, que se estende até bairros vi-
zinhos como a Aerolândia e Alto da Balan-
ça. 

Para tentar organizar uma mínima linha 
do tempo, capaz de elucidar como o bair-
ro cresceu e como era visto durante seu 
crescimento, buscou-se duas fontes princi-
pais: o acervo de um dos jornais locais com 
maior circulação e entrevistas informais 
com antigos moradores do bairro, a contar 
sua história no próprio bairro. As informa-
ções conseguidas em entrevista servirão 
para corroborar as manchetes e trechos 
colhidos e para deslindá-los, quando assim 
for necessário. 

Organizar-se-á da seguinte maneira esse 
estudo: a cada década serão apresentada as 
principais manchetes e pequenos trechos 
de reportagem e tecidos comentários sobre 
o que se pode apreender deles. O acervo 
disponibilizado pelo jornal OPovo, desde a 
sua fundação, remonta de 1928 até os dias 
atuais. Como o principal objetivo desta pes-
quisa era averiguar a consolidação da bair-
ro, foram esmiuçados os arquivos de 1928 
até 1990.

Vista da torre da Igreja na rua Monsenhor Salazar, a cerca de 200m. (Foto: Acervo Pessoal)

1.1 Breve introdutória
 
1.2 O bairro sem praça
1.3 Análise cognitiva

1.4 Quaisquer dados relevantes
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A primeira vez que o bairro é citado no 
acervo do jornal é em 1940, embora o 
acervo detenha publicações de doze anos 
antes. Na realidade, não se trata sequer de 
uma notícia, mas de um anúncio de ven-
da de um “grande parque em São João do 
Tauape”. Tira-se daí que, até então, pouca 
era sua relevância como bairro na cidade 
e era uma área ainda com pouca urbaniza-
ção. Oito anos depois, noticia-se animadas 
quermesses, que já denota a proximidade 
dos moradores com a igreja local e com a 
religiosidade. 

Nessa mesma reportagem, cita-se a empre-
sa de ônibus São Francisco, que era e foi 
responsável durante anos pela linha cha-
mada Ana Gonçalves/Parque Pio XII, exis-
tente até hoje. Essa linha deu nome a uma 
porção do bairro mal delimitada, mas que 
é, muitas vezes, reconhecida como bairro 
Pio XII. Um ano depois, em 1949, noticia-se 
a ida de uma senhora chamada Ozita, dita 
‘santa de Pernambuco’, desde o bairro até o 
Palácio da Luz, acompanhada dos morado-
res, reforçando o caráter devoto dos mora-
dores.

Em 1951, cita-se mais uma vez a linha de 
ônibus do São João do Tauape, que leva do 
bairro até o Centro. Nesta reportagem, fala 
sobre o aumento da passagem de sessenta 
para oitenta centavos, enquanto as demais 
linhas da cidade permaneceram nesse va-
lor. Pode-se concluir daí que ainda na dé-
cada de 50 o bairro era considerado distan-
te do Centro da cidade, embora hoje tenha 
uma localização privilegiada de acesso aos 
bairros mais importantes, inclusive o Cen-
tro.

Linha de ônibus 
do São João do 
Tauape sofre rea-

juste.

1951
03 de outubro

Década por década
Década de 40

Década de 50
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Em 1954, um ano antes de eleger-se gover-
nador do estado, Paulo Sarasate é saudado 
no bairro. Em 1958, uma reportagem falava 
dos matadouros clandestinos de gado. Ha-
via, na época, matadores modelos, de onde 
poderia se comprar carne com os devidos 
tratamentos de higiene, contudo, a reporta-
gem afirma que esses só eram capazes de 
fornecer trinta gramas de carne por forta-
lezense. Proliferavam, então, matadouros 
clandestinos, que não contavam com a de-
vida higiene. A notícia aponta o São João 
como um dos bairros com maior número 
de matadouros. Observa-se daí que o bair-
ro ainda tinha uma característica de parca 
urbanização. Através das entrevistas infor-
mais com moradores, confirma-se que a 
presença de matadouros e vacarias durou 
pelo menos mais uma ou duas décadas. 

Um ano depois, o jornal relata um show be-
neficente em prol da arrecadação de fundos 
para a atual Igreja Matriz, que começava a 
ser construída em 1957. A paróquia, cria-
da por Dom Antônio de Almeida Lustosa 
em 1951, como desmembramento da antiga 
Paróquia de Santa Teresinha, tinha lugar 
onde atualmente é o Salão Paroquial.

Paulo Sarasate 
saudado no São 
João do Tauape.

Matança de Gado 
Clandestina.

Show beneficente 
para Igreja Matriz.

1954
20 de agosto

1958
23 de julho

1959
03 de setembro
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Em 1962, é citada pela primeira vez a co-
munidade do Lagamar, tratando dos alaga-
mentos recorrentes que a atingiam através 
de dragagens no rio São João do Tauape. 
Esse rio é atualmente canalizado em gran-
de parte e liga a lagoa do Porangabussu ao 
rio Cocó. A comunidade do Lagamar come-
çou a se instalar na década de 50, decor-
rente de uma grande seca no interior do 
estado, e como explica Silva, “o Lagamar 
tinha um quinto de seus duzentos hectares 
sujeitos às inundações do Rio Cocó” (2015). 
A mesma autora afirma em sua pesquisa 
que vinte anos depois, o Lagamar era a 
maior favela da cidade.

Naquele mesmo ano, o jornal OPovo cita 
um time dos bairros São João do Tauape 
e Pio XII. Observa-se duas características 
importantes, a primeira, e que resiste 
até hoje, é a suposta diferenciação entre 
Tauape e Pio XII, embora fossem bairros 
próximos o bastante para ter um time 
único. A segunda é a tradição de times do 
bairro, um costume duradouro e relevante 
da história do bairro.

Dois anos depois, em 1964, é noticiada a 
inauguração de uma escola profissionali-
zante no bairro, aos cuidados dos Missioná-
rios do Sagrado Coração de Jesus, que desde 
51 até os dias de hoje se responsabilizam 
pela paróquia. Em funcionamento até hoje, 
porém com ensino fundamental e médio, a 
EEFM Noel Hugnen é um dos marcos1 do 
bairro. 

Dragagem no Rio 
São João do 

Tauape.

Real Sport Club: 
Time do Tauape e 

Pio XII.

Inauguração de 
Escola Profissional-

izante.

1962
05 de junho

1962
28 de setembro

1964
03 de janeiro

1. Marcos aqui tratados segundo os elementos estruturantes da imagem da cidade de Kevin Lynch. Isso 
será melhor desenvolvido no próximo item desse capítulo: ‘análise cognitiva’.

Década de 60
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Em 1966, a primeira dama visita o Patro-
nato, outros dos referenciais do bairro, es-
cola primária cuidada pelas freiras Filhas 
da Caridade de São Vicente de Paulo. Nessa 
reportagem, o jornal se refere ao Tauape 
como “aquele proletário bairro”. Caracte-
rística relevante ao ver que até nos dias de 
hoje um dos agentes de cidadania e contro-
le social2 do bairro o considera um bairro-
-dormitório. Um ano depois, noticia-se que 
a Igreja Matriz está apta ao culto, erguida 
ao lado da Igreja originária da paróquia, 
após dez anos de construção. 

2. Agentes de Cidadania e Controle Social são lideranças eleitas pela população e capacitadas pela Prefei-
tura para o acompanhamento de aplicações dos recursos públicos nos bairros através da Lei Orçamentá-
ria Anual. 
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Primeira Dama 
(Netinha Castelo) 

visita patronato.

Igreja do Tauape 
apta ao culto.

1966
11 de novembro

1967
21 de março
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Os anos 70 mostram-se como período de 
intensa urbanização. Anteriormente, mes-
mo ruas importantes careciam de qualquer 
tratamento urbanístico e eram em terra 
batida. A notícia de 1972 descrevia a ave-
nida Sabino Monte como tomada pelo mato 
e sem nenhum calçamento, que só veio a 
ser feito quase três anos e meio depois, em 
1976. Essa situação era também a da maior 
parte do bairro. Em 1978 é inaugurada uma 
outra escola profissionalizante, que reforça 
a idéia de bairro proletário, uma vez que os 
cursos oferecidos eram sobretudo manuais. 

Um ano depois o bairro é citado, num con-
texto de melhorias urbanas, como parte das 
zonas periféricas da cidade. Contudo, nesse 
mesmo ano é anunciado no jornal a con-
cessão de financiamento para construção 
de apartamentos na rua Escrivão Pinheiro, 
4195. Isso sugere que, apesar de considera-
do periférico, era uma opção plausível de 
moradia. 

Ed. Alipo Gomes, empreendimento 
dos anos 80. (Foto: Acervo Pessoal)

Urbanização da 
avenida Sabino 

Monte.

Calçamento das 
ruas Prof. Carvalho 
e Sabino Monte.

Inauguração de 
Escola Profissional-
izante Lions Club.

“Zonas periféricas, 
tais como o São 
João do Tauape”;

1972
18 de outubro

1976
17 de fevereiro

1978
25 de junho

1979
19 de julho

Década de 70
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Em 1981 a Igreja Matriz é, enfim, sagrada 
por Dom Aloísio Lorscheider, com a presen-
ça de outros bispos do nordeste. Desde en-
tão se celebra no dia 02 de maio a festa da 
dedicação da igreja. Nesse mesmo ano, a 
manchete é a mesma que intitula esse sub-
capítulo: bairro sem praça. Responsabiliza-
-se o crescimento desordenado do bairro e 
o engavetamento de um projeto na Câmara 
Municipal que solicitava a desapropriação 
de um terreno em frente à Igreja do São 
João. Entrevistados esclarecem que havia 
ainda, naquele tempo, inúmeros terrenos 
disponíveis para desapropriação e recla-
ma-se que “enquanto o bairro não dispõe 
de uma praça e de parques infantis, a ju-
ventude está procurando outros meios para 
ocupar o tempo vazio: o vicio da maconha”.
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Sagra-se a Igreja 
do São João do 

Tauape.

Foi citado pela 
primeira vez o time  

‘Venturoso’.

1981
03 de maio

1982
02 de fevereiro

Década de 80
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Um ano depois é citado pela primeira vez 
um outro time de bairro além do Real Sport 
Club, chamado ‘Venturoso’, que comple-
tou em 2016, no dia 15 de agosto, 80 anos 
de existência.  Três anos depois, em 1985, 
anuncia-se o projeto do Parque Rio Branco, 
localizado no Joaquim Távora e lindeiro ao 
Tauape. A notícia esclarece que o projeto 
tem também o objetivo de auxiliar na dre-
nagem dos bairros próximos. Ainda neste 
ano, cita-se a rua Missão Velha, localizan-
do-a no Pio XII, e o cruzamento das ruas 
Escrivão Pinheiro e Monsenhor Salazar, no 
São João do Tauape. O locais citados, entre-
tanto, não distam sequer trezentos metros 
um do outro, reforçando a idéia que essa 
divisão de nomenclatura não se rebate 
num claro limite territorial.

Em 1988, noticia-se medidas para evitar 
construções desordenadas, referindo-se à 
comunidade do Lagamar, que no entanto já 
ocupava aquela área há aproximadamen-
te trinta anos. Observa-se certa morosida-
de de reação do poder público para com o 
bairro, confirmada pela ausência de praça 
até hoje. Um ano depois, uma reportagem 
cita a área do bairro como uma área de len-
çol freático alto, informação relevante para 
concepção do projeto.

Projeto do Parque 
Rio Branco.

Ruas Missão Velha 
e cruzamento 
Escrivão Pinheiro 

e Mons. Salazar.

Medidas para 
evitar construções 

desordenadas.

1985
04 de junho

1985
30 de setembro

1988
05 de junho
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A única notícia da década de 90, em 1990, 
referente ao bairro, expressa mais uma vez 
o problema decorrente da ausência de espa-
ços livres para lazer. Uma obra da Cagece afe-
taria um campo de futebol, desprovendo o 
bairro do seu único espaço para esportes. 
Os moradores declaram que eles mesmos, 
através de mutirões, limparam o terreno, 
que é usado não só pelos times do bairro, 
mas para outras equipes que disputam tor-
neios ali. Além de ser usado aos finais de 
semana para churrascos e confraterniza-
ções. 

A ausência de um espaço para lazer no 
bairro é tão forte que ainda hoje é reclama-
ção recorrente. Nas entrevistas informais, 
quando questionados o que faltava no bairro, 
a primeira resposta era, frequentemente, 
‘uma praça’, ‘uma área de lazer’. A proble-
mática se agrava com a ocupação do bairro 
e a diminuição de terrenos disponíveis, di-
minuindo ainda mais a probabilidade que 
ele um dia venha a contar com uma praça. 
Ao mesmo tempo, alguns entrevistados se 
preocupavam que a praça viesse a se tor-
nar um espaço de transgressão. Ainda as-
sim, esses se admiravam com a ausência 
desse tipo de equipamento público: ‘nem a 
igreja tem’.
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Década de 90
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Feito o recorrido histórico que foi apre-
sentado na parte anterior deste capítulo e 
tendo elucidado, na medida do possível, o 
processo de consolidação do bairro, passa-
mos agora para uma análise imagética do 
tecido urbano do São João do Tauape. Para 
fazê-lo, buscou-se os elementos delineados 
por Kevin Lynch em seu livro ‘A Imagem da 
Cidade’(1997). Objetiva-se assim, identifi-
car os principais elementos estruturantes 
do bairro e compor uma imagem geral que 
possa torná-lo inteligível aos leitores e, de-
certo, auxiliar no projeto aqui proposto. 

Convém salientar que o trabalho de Lynch 
refere-se sobretudo às cidades, sendo po-
rém aplicável às mais diversas escalas. Para 
adequar a nomenclatura à escala do bairro, 
tratar-se-á os elementos como caminhos 
(Lynch os chama de vias), limites, regiões 
(bairros), nós (pontos nodais) e marcos. 
Embora sejam mudanças de nomenclatura 
sutis e facilmente identificáveis, para que 
não haja dúvidas, antes de dissertar sobre 
cada um desses elementos do bairro, será 
feito um pequeno esclarecimento do que é 
considerado cada um. 

Uma vez identificados esses elementos, 
voltaremos aos conceitos de Lynch para 
falar de legibilidade e identidade e como 
a ausência disto tem afetado o bairro do 
Tauape de uma maneira negativa. Como 
no capítulo anterior, buscou-se apoiar 
nas entrevistas informais com moradores 
do bairro para identificar alguns desses 
elementos e assim ratificar e complemen-
tar a leitura do autor deste trabalho.

Um dos vários bares ‘só para íntimos’ do bairro. 
(Foto: Pedro Santos)

1.1 Breve introdutória
 
1.2 O bairro sem praça

1.3 Análise cognitiva
1.4 Quaisquer dados relevantes
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Caminhos são canais por onde o observador 
se movimenta usualmente, ocasionalmente 
ou possivelmente. Podem ser calçadas, 
ruas, estradas de ferro, canais, etc. Normal-
mente, são os elementos mais importantes 
para o observador e são estruturantes da 
sua imagem da cidade, uma vez que “as 
pessoas observam a cidade à medida que 
nela se deslocam e os outros elementos 
organizam-se e relacionam-se ao lon-
go dessas vias [caminhos]” (LYNCH, 1997, 
p. 58). Sua importância pode se dar por se-
rem acessos principais, por características 
físicas ou pelas atividades ali desenvolvi-
das.

Foram constatados caminhos princi-
pais e secundários no bairro. Como prin-
cipais, quatro ruas importantes para a 
movimentação intrabairro, sendo tam-
bém as principais vias de entrada e saída 
do Tauape: na direção norte-sul, as ruas 
Joaquim Nabuco - continuação da rua 
Escrivão Pinheiro - e Capitão Melo - con-
tinuação da avenida Rui Barbosa; na dire-
ção leste-oeste, o binário natural do bair-
ro, Paulo Firmeza e Monsenhor Salazar. As 
duas primeiras contam com um fluxo de 
veículo mais importante, pois são as que 
levam e trazem de bairros como Aldeota, 
Dionísio Torres, Centro, etc. As duas últi-
mas contam com igual relevância de fluxo 
de carros, pedestres e bicicletas. Além des-
tas, a avenida Pontes Viera como um todo 
constitui um importante caminho e limite 
virtual do bairro.

Análise Cognitiva do São João do Tauape.

LINHA FÉRREA

CANAL DO LAGAMAR

RUA
 C

A
P. M

ELO

RUA PAULO FIRMEZA

RUA MONS. SALAZAR

AV. PONTES VIEIRA

RUA
 JO

A
Q

U
IM

 N
A

BU
C

O

Caminhos Principais

Caminhos Secundários

Limites
Limite do Bairro

Regiões

Marcos

1

2

3

4 5

6

7

COMUNIDADE DO 
LAGAMAR

Caminhos
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Como caminhos secundários, três ruas fo-
ram ressaltadas: a avenida Sabino Monte, 
por seu relevante fluxo de pedestres oriun-
do das paradas de ônibus do SERPRO e 
as próximas, que são servidas de muitas 
linhas, com um alcance bastante relevan-
te; a rua Professor Carvalho, que funciona 
também como uma saída do bairro, contan-
do atualmente com uma ciclofaixa; e a rua 
Eduardo Bezerra, paralela à Pontes Viei-
ra, ganhou importância quando tornou-se 
preferencial e uma alternativa possível nos 
horários de trânsito intenso.
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Lynch define limites como “elementos line-
ares não usados nem considerados pelos ha-
bitantes como vias” (1997). São interrupções 
na continuidade e podem aparecer de diver-
sas maneiras, como elementos aquíferos, 
muros erguidos, entre outros. Não neces-
sariamente são barreiras intransponíveis, 
podendo ser mais ou menos permeáveis. 
Servem especialmente como referências se-
cundárias na imagem da cidade. 

Um dos únicos limites físico do bairro é o 
trilho que o corta na direção leste-oeste. 
Claramente, ao vencer esse obstáculo físi-
co, em algumas ruas, bastante mais alto que 
a via carroçável, nota-se uma diminuição 
da renda dos moradores. Grande parte da 
porção do bairro que está mais ao sul dos 
trilhos compõe a comunidade do Lagamar. 
Esse limite é responsável também, para-
doxalmente, por separar do bairro uma 
área com lotes maiores e de residências 
mais abastadas, próximas ao Parque Adail 
Barreto, além de segregar o parque do 
bairro ao qual pertence - poucas pessoas 
identificam esse parque como pertencente 
ao São João do Tauape. Ressalta-se aqui o 
quão é impactante a presença de trilhos de 
trem dentro da cidade: não só na área do 
bairro, mas por toda a cidade. Onde a linha 
ferroviária passa constitui-se um forte limite, 
dificultando, sobretudo, o acesso das comu-
nidades que usualmente se aglomeram ao 
longo dela.

Limites
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O outro limite identificável é o canal do 
Lagamar, que dá continuidade ao rio Cocó. 
Diferente do trilho, o canal não atravessa 
todo o bairro, estando presente somente 
até a avenida Raul Barbosa, sendo portan-
to um elemento importante principalmente 
para a comunidade do Lagamar. Uma vez 
que atravessa esta avenida, o rio Cocó per-
de-se dentro do parque Adail Barreto que, 
como já explicado, imageticamente está 
desvinculado do Tauape, não constituindo, 
portanto, um limite. Nem o parque, nem o 
rio, somente o canal, entendido aqui como 
construção humana, e não elemento aquí-
fero. 
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Outro importante elemento, as regiões, as-
sim como os caminhos, estruturam a ima-
gem da cidade:

Os bairros [regiões] são áreas citadinas 
relativamente grandes, em que o obser-
vador pode penetrar mentalmente, e que 
têm alguns aspectos comuns. Podem estar 
organizados do ponto de vista interno e, 
ocasionalmente, podem servir de ponto de 
referência externo, quando alguém por 
eles passa ou atravessa. (LYNCH, 1997, 
p. 78)

A organização interna das regiões difere, 
de maneira sensível, do espaço urbano que 
a cerca, seja por sua textura, sua forma, 
seus costumes, seus tipos de edifícios, seus 
habitantes, sua topografia, etc. O autor res-
salta ainda que a importância das regiões 
varia de cidade a cidade de acordo com a 
sua heterogeneidade.

A comunidade do Lagamar constitui-se 
uma região bastante característica do São 
João do Tauape. Com tipologias residenciais 
e de ocupação diferentes, suas caracterís-
ticas destoam da quase homogeneidade do 
restante do bairro. Além disso, o histórico 
de luta dos moradores para permanecerem 
em suas casas e, mais recentemente para 
engendrar a ZEIS do Lagamar, acentua essa 
diferenciação, não só do espaço físico e ur-
bano, mas também do perfil do morador. De 
certa forma, o morador do Lagamar não é 
um morador do São João do Tauape, pois 
sua pertença não está ligada a esse bair-
ro e sim a sua comunidade, que se estende 
também pela Aerolândia e pelo Alto da Ba-
lança.

Regiões
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Pontos estratégicos que constituem focos 
intensos para os quais ou dos quais o ob-
servador se desloca. Podem ser ajuntamen-
to de vias ou simples cruzamentos de ruas, 
grandes ou pequenos, mas que são núcleos 
polarizadores, alguns sendo um verdadei-
ro ‘resumo’ da região que estão inseridos. 
Os nós muitas vezes funcionam como os 
limites, sendo referenciais secundários, e 
outras como ponto de tomada de decisões: 
que caminho seguir, notadamente. 

Não foram encontrados no bairro verdadei-
ros nós de circulação. Alguns cruzamentos 
mais importantes poderiam ser confun-
didos com a definição mais superficial de 
Lynch sobre o que viriam a ser nós - cru-
zamentos de caminhos com intenso fluxo -, 
porém, nenhum deles corresponde de fato 
ao que o autor precisa. 

A ausência desse tipo de estrutura no bairro 
colabora para que, aos olhos dos visitantes 
e transeuntes, esse seja um bairro ‘amorfo’ 
ou, em outras palavras ‘todo igual’. Isso não 
só afeta ao transeunte eventual, também os 
moradores sentem a falta desse tipo de ele-
mento. A monotonia do bairro, que por toda 
parte parece igual, dificulta o discernimen-
to de uma identidade para o bairro. 

Poucos cruzamentos são realmente relevantes, deixando todos mais ou menos iguais. 
Cruzamento av. Sabino Monte e rua Monsenhor Salazar. (Foto: Acervo Pessoal/Pedro Santos)

Nós
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São marcos visuais elementos memoráveis 
e únicos no contexto. Variáveis no tamanho 
e na forma, os marcos servem de pontos de 
referência externos ao observador e são 
tanto mais úteis quanto mais especializa-
dos e originais. Lynch (op. cit.) constata que 
os observadores mais familiarizados com o 
espaço os utiliza com completa segurança, 
por vezes, mais que os caminhos, e os utili-
zam nas mais variadas escalas. 

Os marcos dos Tauape são edificações im-
portantes pela sua relevância na história do 
bairro, ou no cenário da cidade. Dos oito 
encontrados, três deles são distinguíveis 
visualmente, constituindo verdadeiros 
marcos. Os demais se enquadram num tipo 
mais específico, discernível apenas pelos 
moradores, que vivenciaram ou conhecem 
a consolidação do bairro, e que passam 
desapercebidos para o visitante esporádico.

1- Hospital da Unimed
Na delimitação oeste do bairro, o hos-

pital é referencial não somente pela sua 
função e alcance de atendimento, como 
também por seu gabarito: seus dez anda-
res diante da pouca verticalização do bair-
ro são o bastante para torná-lo um marco 
visual. Talvez apenas quatro edifícios o 
vençam em altura, estes, contudo, encon-
tram-se a quase um quilômetro do hospital 
e não contam com nenhum diferencial ar-
quitetônico, sendo quatro torres como ou-
tras quaisquer.

2 - Colégio Monsenhor Joviniano Barreto 
Um dos colégios particulares do bair-

ro, com mais de 50 anos de atuação, o Jovi-
niano Barreto é o destino natural de grande 
parte das crianças que saem das escolinhas 
de ensino primário e fundamental I distri-
buídas nas redondezas. Por contar com en-
sino de fundamental II e com ensino mé-
dio e ter preços acessíveis aos moradores, 
é a opção daqueles que não podem pagar 
uma escola particular de ponta, mas não 
querem ou não podem deixar os filhos nas 
escolas públicas, muitas vezes carentes na 
sua educação ou limitadas no número de 
vagas.

Hospital Regional Unimed. (Foto: Acervo Pessoal)

Colégio Joviniano Barreto. (Foto: Pedro Santos)

Marcos
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3- Patronato
O Patronato era cuidado pelas Filhas 

da Caridade de São Vicente de Paulo. As 
freiras ofereciam ensino primário e du-
rante muito tempo atuaram na educação 
das crianças do bairro. Com a diminuição 
do número de irmãs e o natural envelheci-
mento das que ali já estavam, o Patronato 
do São João do Tauape deixou de operar. 
Restou hoje apenas a referência, sobretudo 
no conjunto ‘religioso’ formado pelo pró-
prio Patronato, o Colégio Noel Hugnen e a 
Igreja Matriz. Atualmente, não se é capaz 
de distinguir o Patronato, mas a localização 
permanece na imagem que os moradores 
tem do bairro.

4- EEFM Noel Hugnen de Oliveira Paiva
Iniciado como uma escola profissio-

nalizante em 1951, aos cuidados dos padres 
Missionários do Sagrado Coração, o Noel 
Hugnen adaptou-se e hoje abriga uma es-
cola de ensino médio e fundamental. Contí-
guo à Igreja Matriz, não perdeu seus laços 
com a paróquia, sendo utilizado até hoje 
para os encontros de catequese para Pri-
meira Eucaristia daquela comunidade. Em-
bora não conte com uma especial beleza, 
suas arcadas que emolduram dois lados do 
vasto pátio, hoje desgraçadamente dividido 
em estacionamento e uma pequena quadra, 
poderiam ser fonte de um forte marco tam-
bém visual, porém, estão escondidos atrás 
dos muros da escola.

Patronato, hoje desativado. (Foto: Acervo Pessoal)

As arcadas que poderiam servir como marco visual. 
(Foto: Acervo Pessoal)
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5 - Igreja Matriz de São João Batista - 
Tauape

Tão mesclada ao nome do bairro está 
a igreja, que em seu letreiro principal, 
consta também o nome ‘Tauape’, para que 
não seja tomada erroneamente como outra 
igreja. Dado o gabarito reduzido do bairro e 
a tipologia inconfundível de igreja católica, 
esta edificação constitui-se num dos poucos 
verdadeiros marcos visuais do bairro. Em-
bora não tenha uma torre excepcionalmen-
te alta, ela pode ser vista de uma distância 
razoável. A Igreja Matriz é também um edi-
fício com um porte respeitável, com mais 
de quarenta metros da porta à abside e com 
cerca de vinte metros de largura, é possível 
vê-la ao nível dos olhos a quase duzentos 
metros. 

6- Colégio Erotides Melo Lima
Antigo Educandário São João, o Colé-

gio Erotides - ou Erotildes, na corruptela 
popular - não funciona mais e seu edifí-
cio ficou abandonado por quase dez anos. 
Porém, entre os anos 1970 e 1980, esse co-
légio particular teve especial relevância 
no bairro, sendo inúmeras vezes veiculado 
como anúncio no Jornal OPovo. Mesmo 
depois de desativado em suas funções, seu 
espaço era usado como local de votação, 
guardando sua relevância na memória dos 
moradores de meia idade do bairro.

Igreja Matriz. (Foto: Acervo Pessoal)

Colégio Erotides. (Foto: Pedro Santos)
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7- Serpro
Serviço Federal de Processamento de Da-
dos, o Serpro, é uma empresa pública vin-
culada com o Ministério da Fazenda com 
o objetivo de modernizar e agilizar a ad-
ministração pública. Envolvido na área de 
Tecnologia da Informação, basicamente 
busca controlar e explicitar as receitas e 
gastos públicos. Sua função, porém, é pou-
co conhecida e sua importância no bairro 
é mais referencial, servindo especialmen-
te para indicar a localização em relação 
à avenida Pontes Viera. Por ocupar quase 
um quarteirão inteiro e por sua torre, ele 
se torna o terceiro marco realmente visual.

Embora tenha caminhos, limites e regiões 
importantes que estruturem o bairro, o 
São João do Tauape carece de nós e marcos 
visuais realmente efetivos. Como visto, os 
caminhos são os elementos mais importan-
tes para constituir uma imagem aos olhos 
do observador e os limites e regiões agem 
como referências secundárias capazes de 
solidificar essa imagem. Acontece que a au-
sência de nós e marcos visuais relevantes 
torna o Tauape um bairro amorfo para os 
transeuntes ocasionais ou visitantes fortui-
tos. Essa característica é facilmente iden-
tificável quando em conversas se escutam 
frases como ‘pra mim parece tudo igual’, 
‘não faço idéia de onde estou’ ou quando 
eventualmente a pessoa está localizada, ao 
dobrar numa rua diferente, solta ‘agora não 
sei mais’.

A compreensão do espaço urbano e, conse-
quentemente, a formação de uma imagem 
do ambiente passa pelo conceito de legibili-
dade: a capacidade de reconhecer e organi-
zar as partes numa estrutura coerente. Isto 
é, reconhecendo aqueles elementos estru-
turantes, - caminhos, limites, regiões, nós 
e marcos - compreendê-los espacialmente 
e criar um mapa mental do espaço urbano. 
Lynch fala sobre a importância de apreen-
der e compreender o espaço:

“No processo de orientação, o elo estra-
tégico é a imagem do meio ambiente, a 
imagem mental generalizada do mundo 
exterior que o indivíduo retém. Esta ima-
gem é o produto da percepção imediata e 
da memória da experiência passada (...). 
A necessidade de conhecer e estruturar 
o nosso meio ambiente é tão importante 
e tão enraizada no passado que esta ima-
gem tem uma grande relevância prática e 
emocional no indivíduo”. (1997, p. 14) 

Serpro (Foto: Pedro Santos)
Legibilidade e Identidade do 
São João do Tauape
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Observa-se daí que a imagem do bairro é 
desfalcada pela ausência dos elementos já 
citados e isso o torna também ininteligível 
para o observador mais eventual. Ter tran-
seuntes perdidos não é, nem de longe, a 
vontade de nenhum anfitrião. “A própria 
palavra ‘perdido’, na nossa língua, signifi-
ca muito mais do que a incerteza geográ-
fica, acumulam-se nela cargas de extrema 
desventura” (LYNCH, 1997, p. 14). De tal 
modo que, sendo o Tauape já considerado 
um bairro ‘perigoso’, ‘violento’, ele se torne 
ainda mais aversivo pela constante deso-
rientação que sofrem os visitantes. Aqui se 
ressalta a relevância prática e emocional, 
citada por Lynch, da imagem do ambiente 
na compreensão do bairro como um bair-
ro perigoso: sentir-se perdido colabora ati-
vamente para se sentir acuado no espaço 
urbano. Sobre índices de violência, tratare-
mos no decorrer desse capítulo.

Contudo, o problema não afeta somente os 
transeuntes eventuais, também os mora-
dores padecem da falta de legibilidade do 
bairro. 

Falando sobre uma cidade - no nosso caso, 
bairro - legível (ou imaginável, ou visível, 
no sentido figurado), Lynch explica: “Uma 
cidade [Um bairro] altamente imaginá-
vel (...) nesse sentido particular, pareceria 
muito bem formada, distinta, notável: como 
que convidaria os olhos e os ouvidos a uma 
maior atenção e participação”. Embora os 
moradores do Tauape sejam bastante li-
gados ao bairro, e muitos não gostariam 
de sair dele por motivo algum, falta uma 
identif icação mais estreita com o bairro nas 
gerações mais novas. Basicamente o bairro 
é composto por moradores antigos e pelos 
filhos que permanecem. Ocorre que as ge-
rações mais recentes não tem a mesma li-
gação histórica com o bairro, não o viram 
crescer e se consolidar e não tem as liga-
ções emocionais com esse espaço urbano. 
Se o espaço não é capaz de convidá-las a 
participar e apropriar-se, abre-se a prer-
rogativa para ser indiferente para com ele. 
Em outras palavras, a falta de legibilidade 
do São João do Tauape afeta a identidade do 
bairro e sem uma identidade bem delinea-
da, não há como os moradores mais novos 
se identifiquem com ele. 

Lynch também trabalha os conceitos de 
identidade, estrutura e significado. Esses 
conceitos, intimamente ligados, dependem 
um dos outros. No caso do Tauape, a fal-
ta de elementos estruturais - nós e mar-
cos - fere e deixa incompleta a identidade 
do bairro. Essa incompletude dif iculta que 
cada observador crie seu próprio signif icado 
para o espaço urbano. Daí que o São João se 
torne uma espécie de máscara sem expres-
são, incapaz de apresentar uma identidade 
completa e difícil de ser compreendido por 
quem quer que se aventure a olhar.
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Para ilustrar a dificuldade encontrada de 
se ler e organizar o bairro numa imagem 
coerente, analisaremos a suposta divisão 
entre Tauape e Pio XII. Esta diferenciação 
não tem valor administrativo para o poder 
público, sendo tudo considerado unica-
mente como São João do Tauape. A denomi-
nação de Pio XII se deve à linha de trans-
porte público que leva do bairro ao Centro, 
atualmente denominada Parque Pio XII/
Ana Gonçalves. Para tentar delimitar de 
uma forma mais ou menos precisa o que 
viria a ser um e o que viria a ser outro, bus-
cou-se balizadores através de endereços, 
cruzamentos citados em notícias e a gestão 
pastoral da paróquia.

Iniciando com o Pio XII, sua área está 
atrelada à linha de ônibus, sendo portan-
to, localizado mais ao sul do bairro. Além 
disso, encontraram-se quatro balizadores 
importantes: o primeiro, o posto de saúde 
na rua Belisário Távora, que no próprio 
site da Prefeitura consta no endereço ‘Pio 
XII’; o segundo, um depósito de material 
de construção na esquina das ruas Monse-
nhor Salazar e Missão Velha, o depósito se 
chama Pio XII e uma matéria de jornal, já 
citada, localiza a rua Missão Velha na re-
ferida área; o terceiro, a Igreja da Sagrada 
Família, na Raul Barbosa, que a paróquia a 
descreve como pertencente à comunidade 
do Pio XII; por fim, a própria casa do autor, 
que durante anos endereçou-se como tal.

Supostas diferenciações de áreas dentro do 
bairro do São João do Tauape

Limite do Bairro

Tauape Áreas de fraca identi-
dadePio XII

Lagamar

São João do Tauape e Pio XII
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No caso do São João do Tauape, da mesma 
maneira: a rua Fiscal Vieira é sempre cita-
da como pertencente a essa área; o posto 
de saúde Irmã Hercília, no mesmo site da 
Prefeitura, consta como Tauape; a Igreja 
Matriz, chamada Igreja de São João Batis-
ta, tem na sua fachada atrelado o nome 
‘Tauape’; por fim, o cruzamento das ruas 
Escrivão Pinheiro e Monsenhor Salazar é 
citada como Tauape.

Além dessas duas áreas, o Lagamar se con-
figura com a melhor delimitação, tendo um 
balizador central, o Santuário de São Fran-
cisco, também aos cuidados da paróquia. 
Com essas informações, é possível dizer 
que algumas áreas são Tauape, sem dúvi-
das, e algumas outras são Pio XII. Contudo, 
grandes áreas ainda não se pode dizer com 
certeza se é um ou outro. Alguns cruza-
mentos são citados ora como um, ora como 
outro, e ainda assim há cruzamentos que 
contradizem o que foi delimitado. De forma 
que nesse rápido estudo constata-se a defi-
ciência de legibilidade do bairro.

A partir dessa análise, tomou-se como ne-
cessidade de projeto procurar criar um nó  
no bairro, capaz de colaborar na sua iden-
tidade, a partir de seu histórico e de suas 
características, buscando assim amenizar 
o problema dessas ausências para morado-
res principalmente, mas também para seus 
transeuntes. Um espaço urbano legível 
permite aos moradores delinearem e refor-
çarem sua identificação como comunidade.

A fim de traçarmos um perfil dos mora-
dores do São João do Tauape, com intuito 
projetual, avaliaremos alguns dados demo-
gráficos do bairro na próxima parte deste 
capítulo.

Rua Nunes Valente/José Justa - Tauape 
ou Pio XII? (Foto: Pedro Santos)
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Para arrematar essa primeira parte deste 
trabalho, complementando a análise histó-
rica e cognitiva do bairro, buscaremos pin-
çar alguns dados relevantes de demografia 
e de índices urbanos, traçando assim o per-
fil dos moradores.

Iniciaremos a partir dos levantamentos de-
mográficos feitos nos últimos anos. O bairro 
conta com 27.567 habitantes (SEFIN/PMF, 
2015) distribuídos numa área de 2,49km². 
Calculando-se daí a densidade demográfi-
ca do bairro, chegamos ao valor de 110,71 
hab./ha (habitantes por hectare). O intuito 
do cálculo desse dado é relacioná-lo com as 
densidades da regional II e do município, 
como podemos ver na tabela seguinte.

Fonte: IBGE - Censo Demográfico 2010

1.1 Breve introdutória
 
1.2 O bairro sem praça

1.3 Análise cognitiva

1.4 Quaisquer dados relevantes

Dados Demográf icos
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Observando a densidade demográfica pre-
liminar do Censo de 2010 confirmamos que 
os setores censitários mais densos coinci-
dem com as regiões citadas. Percebe-se daí 
que a maior densidade observada decorre 
em parte desse tipo de ocupação do solo, 
mas que o bairro como um todo se apresen-
ta bem adensado.

Nota-se, portanto, que o Tauape é um bair-
ro mais denso que a regional em que está 
inserido e, também, que a cidade como um 
todo. Convém, porém, lembrar que dentro 
do bairro está uma parte da comunidade do 
Lagamar e também o que a paróquia cha-
ma de ‘comunidade do Pio XII’, ambas pró-
ximas ao trilho, que têm uma tipologia de 
ocupação muito mais densa que as outras 
áreas do bairro, que mais se assemelham à 
regional II.

Fonte: IBGE - Censo Demográfico 2010

Densidades Demográficas Comparadas 
(em Hab./Ha)

Fortaleza

SER II

São Joáo do Tauape 110,71

74

78
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Ainda detendo-se nos dados demográficos, 
o bairro conta com 8.301 domicílios fixados 
(IBGE, 2010), totalizando uma área residen-
cial construída de 719.937,14m² (SEFIN/
PMF, 2015). Para fins comparativos, nesta 
tabela colocamos os mesmos dados para al-
guns bairros vizinhos:

Observa-se que o Tauape tem um número 
de domicílios f ixados semelhantes à de 
bairros como Joaquim Távora e de Fáti-
ma, tendo, porém uma área residencial 
consideravelmente menor. Conclui-se daí 
que no São João as residências são meno-
res, conotando um menor poder aquisitivo 
da população. Por outro lado, seu adensa-
mento é maior que de outros bairros da 
regional II, como Salinas, Dionísio Torres 
e Cocó. Ratificando a conclusão que che-
gamos a pouco, esses dois últimos bairros 
têm áreas residenciais edificadas maiores, 
condizente com o poder aquisitivo de seus 
moradores.

Do Tauape pode-se ver o estádio Arena Castelão. 
Rua Osvaldo Cruz. (Foto: Acervo Pessoal)

Domicílios Fix. e Área Residencial Constr.

Alto da Balança

Bairro de Fátima

Cocó

209.206,37m

Dionísio Torres

Joaquim Távora

Salinas

Número de
 Domicílios

Área Residencial 
Construída

1.186.677,11m

1.525.268,19m

997.687,67m

956.095,00m

147.481,55m

São João do Tauape 719.937,14m2

2

2

2

2

2
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8.280
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8.303

1.296
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Segundo o mesmo censo, a média de ren-
da do bairro era de R$890,75, o que, para 
aquele ano, queria dizer uma renda entre 1 
e 2 salários mínimos; enquanto a média de 
renda da regional II era de R$1850,10, entre 
2 e 5 salários, mais de 3, especificamente. A 
partir da população total do bairro, o grá-
fico acima ilustra a renda nominal mensal 
dos moradores.

Tomando o Índice de Desenvolvimento 
Humano, o IDH Base do São João do Tauape 
é 0,4915 (IBGE, 2010). Sendo o 31º lugar da 
cidade, num ranking que totaliza 119 po-
sições. Contudo, em relação aos mesmos 
bairros já relacionados, o Tauape tem um 
desempenho tímido: Dionísio Torres (3º), 
Cocó (6º), Fátima (9º) e Joaquim Távora (10º) 
então entre os 10 melhores IDH da cidade. 
Salinas (32º) e o Alto da Balança (59º) são 
os bairros vizinhos que estão em posições 
mais baixas.

Também se considerando o IDH Renda, IDH 
Educação e IDH Longevidade, o São João fi-
gura com um desempenho razoável, sendo 
respectivamente o 35º, o 49º e o 21º, porém, 
abaixo da maioria dos bairros vizinhos.

Fonte: IBGE - Censo Demográfico 2010
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O Tauape é conhecido e considerado pelos 
seus moradores como um bairro violento. 
Não é incomum relatos de assaltos ou de 
mortes a rondar pela boca do povo. A pre-
sença de comunidades de baixa renda e o 
histórico de tráfico de drogas nessas comu-
nidades reforça a sensação de insegurança. 
Buscando os dados mais relevantes, nota-se 
uma situação complicada no São João: em-
bora apareça “com registros inexpressivos 
no total de ocorrências”(IPECE, 2013), o bair-
ro conta com números altos nas ocorrências 
mais graves, como mortes violentas e ho-
micídios - trataremos homicídios separa-
damente por sua gravidade, embora esteja 
incluído no número de mortes violentas. 

Considera-se morte violenta os casos de 
homicídios, lesão corporal seguida de mor-
te, infanticídio, aborto provocado e/ou in-
duzido, suicídio, induzimento ao suicídio, 
morte no trânsito, outras mortes acidentais 
e outros crimes contra a vida. Na regio-
nal II, na qual está inserido o São João do 
Tauape, junto de outros 20 bairros, o bairro 
com maior número de registros é o Centro, 
com 82 mortes violentas em 2009, seguido 
do Papicu, 29 mortes; e Praia do Futuro I, 21 
mortes. O Tauape figura com média de 20 
mortes por ano, numa escala progressiva 
considerando os dois anos anteriores (2008 
e 2007). Um número similar aos dos bair-
ros com maior número de mortes violentas.

Historicamente, o bairro foi citado mui-
tas vezes pelo Jornal OPovo por causa dos 
acidentes de trânsito ali acontecidos. Pro-
vavelmente decorrida da fraca sinalização 
nas ruas menos importantes. Contudo, em-
bora os acidentes de trânsito colaborem 
para o número de mortes violentas, consi-
derando apenas os registros de homicídio, 
o bairro contou com 11 casos em 2009, fi-
gurando em 5º na regional. Num dado mais 
recente, em 2012, o São João teve 24 casos 
de homicídios dolosos, isto é, com intenção 
de matar, tendo mais que o dobro de casos 
dos bairros vizinhos, como se pode notar 
neste mapa na página seguinte.

Dentro da SER II, o bairro aparece como o 
7º em número de registros de roubo, atrás 
de outros bairros que normalmente não são 
considerados tão perigosos como o Tauape: 
Centro, com 2460 ocorrências em 2009; 
Aldeota, 1204; Papicu, 901; e ainda Praia 
do Futuro I, Meireles e Vicente Pizón. Em 
2009, o São João contava com uma média 
de 400 ocorrências de roubo.

Índices de Violência
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Observa-se que o São João do Tauape é um 
dos mais pobres e menos desenvolvidos da 
regional II, tendo, porém, um desempenho 
razoável em comparação ao resto da cida-
de. Seus índices de violência são preocu-
pantes no que se refere às mortes violentas 
e homicídios, contudo, nas ocorrências me-
nos graves o bairro se mostra bastante tran-
quilo em comparação a outros. 

Encerramos aqui este primeiro capítulo de-
dicado à traçar um perfil histórico-cultural 
do bairro e de seus moradores, bem como 
da relação de ambos. Um bairro de gente, 
digamos, simples, sem muitas opulências e 
com costumes ainda interioranos, como sen-
tar na calçada para conversar e observar o 
movimento da rua, embora haja a sensação 
de insegurança constante, reforçada pela 
falta de legibilidade de seu espaço urbano. 

Traçado esse panorama, no próximo capí-
tulo nos deteremos no como intervir para 
atingir os objetivos do projeto aqui propos-
to, finalizando o escopo de atuação a ser 
utilizado.

Fonte: IPECE/Informe 66

Concluindo...



“Mas acima de tudo, caminhe 
por cidades durante horas e 
olhe ao seu redor, perguntan-
do “por que este edifício está 
aqui? Por que ele foi construí-
do desta forma?”. Nada em uma 

cidade é aleatório ou ao acaso. ”
Alain Bertaud, urbanista.
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Para o desenvolvimento deste projeto foi 
tomado como partido a perspectiva do de-
senho urbano em detrimento do plane-
jamento urbano. Este capítulo tem como 
intuito esclarecer o porquê dessa decisão 
e elencar os principais subsídios teóricos 
que sustentam esta escolha. Inicialmente, 
definir-se-á o que aqui se entende por cada 
um desses conceitos e sumariamente como 
eles podem se relacionar.

A conceituação e a relação entre desenho 
urbano e planejamento urbano são en-
tendidas de modo desigual por diversos 
autores. Usualmente, cada autor define e 
conceitua bem um destes termos e aborda 
superficialmente o outro, de acordo com 
sua preferência pessoal. É o que nota Tei-
xeira, no artigo ‘Conceitos Contemporâne-
os sobre Planejamento Urbano, Desenho 
Urbano e sua relação’ (2013). Analisando o 
posicionamento de diversos autores, a au-
tora sintetiza os diversos entendimentos 
definindo esses conceitos entre processo e 
produto, que por sua vez são conscientes ou 
inconscientes.

Escolha pelo 
Desenho Urbano

Capítulo 2

2.1 Desenho Urbano x 
Planejamento Urbano
 
2.2 Hayek e Jacobs

2.3 Acupuntura Urbana
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Teixeira nota que o desenho urbano pode 
ser tanto processo quanto produto. Quando 
se fala de desenho urbano como produto, 
“o termo (...) expressa as características de 
uma determinada forma urbana concreti-
zada ou idealizada” (TEIXEIRA, 2013). A au-
tora exemplifica o desenho urbano de Ouro 
Preto com sua topografia. Localmente, po-
deríamos citar a grelha xadrez levantada 
por Adolfo Herbster do centro da cidade e 
os bulevares no plano de expansão. Como 
processo, o desenho urbano pode ser tan-
to consciente quanto inconsciente. Segundo 
Lang¹, “as cidades evoluem nas mãos de 
uma miríade de designers buscando, cons-
ciente ou inconscientemente, satisfazer 
seus próprios interesses” (2005 apud TEI-
XEIRA, 2013, p. 76, tradução TEIXEIRA). 
Como processo inconsciente, o desenho ur-
bano é uma sobreposição de decisões iso-
ladas, sem seguir nenhum intento único, 
mas atingindo diversos intentos particu-
lares. A maioria das cidades toma forma 
dessa maneira, um produto que não é nem 
intencional, nem acidental. Para que o de-
senho urbano seja um processo consciente 
é preciso que haja uma concepção anterior 
à concretização no espaço, objetivando di-
recionar a forma urbana àquela idealizada. 
Comumente, coexistem na cidade proces-
sos conscientes e inconscientes de desenho 
urbano.

O planejamento urbano, por sua vez, não 
pode ser entendido senão como processo 
e, restringindo-se ao termo planejamento, 
só pode ser tido como consciente (TEIXEI-
RA, 2013). Pode-se talvez compreender os 
planos resultantes do planejamento como 
um produto, entretanto, para que seja um 
produto tal como o utilizamos aqui, é preci-
so que eles se concretizem no espaço.

Ciclofaixas: planejamento urbano que leva em conta 
o local? (Foto: Pedro Santos)

1. Jon Lang é professor de urbanismo estadunidense, teoriza sobre a prática do desenho urbano. Seu prin-
cipal livro sobre o assunto chama-se ‘Urban Design’, no qual faz estudo de 50 casos internacionais para 
identificar os processos de desenho e produtos urbanos. 
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Compreendidas essas primeiras distinções, 
nota-se ainda outras diferenciações rele-
vantes: enquanto o desenho urbano ainda 
é mais restrito aos profissionais de arqui-
tetura, urbanismo e paisagismo, o planeja-
mento urbano é uma atividade multidisci-
plinar agregando sociólogos, economistas, 
geógrafos, assim por diante. Convém des-
tacar ainda que o desenho urbano engloba 
grupos distintos de processos e o planeja-
mento urbano, idealmente, atinge quatro 
escalas de planos. Lang (apud TEIXEIRA, 
2013), define os quatros processos nos 
quais as intervenções de desenho urbano 
normalmente podem se classificar: total 
urban design, all-of-a-piece urban design, 
piece-by-piece urban design e plug-in ur-
ban design. Sucintamente:

Total Urban Design: o mais incomum dos 
quatro processos, são projetos de grande 
escala, para toda uma cidade ou parte dela. 
Exemplifica-se o Plano-Piloto de Brasília, 
de Lúcio Costa, ou os projetos de vilas e or-
las olímpicas realizados para a cidade do 
Rio de Janeiro para as Olimpíadas de 2016.
 
All-of-a-piece urban design: quanto o em-
preendedor, seja o Estado ou investidor 
privado, não tem a capacidade de investi-
mento total para o projeto, é concretizado 
um fragmento dele, que estabelece as dire-
trizes de forma ideal para o espaço, e cada 
interessado vem posteriormente inserir a 
parte que lhe compete. Lang (apud TEIXEI-
RA, 2013, p.80) cita como exemplo o Battery 
Park City, em Nova Iorque. 

Piece-by-piece urban design: o processo 
que mais se aproxima do planejamento ur-
bano, tem normalmente a escala de bair-
ros, e parte do poder público que incenti-
va a implementação de projetos, a fim de 
atingir objetivos ou diretrizes de políticas 
públicas, f lexibilizando parâmetros urbanís-
ticos como recuos, coeficientes de aprovei-
tamento, gabaritos máximos, etc. 

Plug-in urban design: projetos mais ou me-
nos pontuais com objetivo de “obter uma 
reação catalítica” (LANG apud TEIXEIRA, 
2013, p. 80). Esse tipo de processo é o que 
mais se aproxima do que Lerner chama de 
Acupuntura Urbana, e é o processo utiliza-
do no projeto apresentado neste trabalho. 
Como exemplo nacional, podemos tomar 
a infraestrutura viária de Curitiba para o 
transporte público. 
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Quanto ao planejamento urbano, Edmund 
Bacon (apud TEIXEIRA, 2013)  entende que 
ele deve ser um planejamento contínuo, 
que vai saindo da escala macro para a mi-
cro, gerando planos compreensivos, planos 
funcionais, planos de área e então planos de 
projeto. Cada um desses aproximando-se 
mais dos detalhes. Os planos de área e os 
planos de projeto seriam aqueles que tra-
riam propostas tridimensionais para cada 
zona, enquanto os dois primeiros tratariam 
ainda de forma bidimensional, sendo, con-
tudo, necessários para todo o processo.

As formas que o desenho e o planejamen-
to urbano podem se relacionar diferem. 
Os diversos autores analisados por Tei-
xeira constatam, sobretudo, relações de 
dominação de um campo sobre outro. Aqui, 
nos restringiremos a comentar que atual-
mente, na cidade de Fortaleza, temos uma 
relação de independência entre o processo 
consciente de desenho urbano e o planeja-
mento urbano. Isso se dá, sobretudo, por-
que nossos planos urbanos não passam da 
escala de planos funcionais: estabelecendo 
zonas bidimensionais, que não chegam 
a se aprofundar em planos de áreas e de 
projeto. Por outro lado, intervenções impor-
tantes no desenho urbano, com reconfigu-
rações de praças e construções de túneis 
e elevados, são concretizadas com rapidez. 
Não entramos no mérito da qualidade des-
sas intervenções, apenas a tomamos como 
exemplo para constatar a independência 
entre o processo consciente de desenho ur-
bano e o planejamento urbano.

Vila Olímpica Rio 2016 - Total Urban Design (Foto: 
André Motta/brasil2016.gov.br).

Battery Park City - All-of-a-piece urban design 
(Foto: freshindependence.com).

BRT Curitiba - Plun-in urban design (Foto: museu-
mofthecity.org).
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De forma que, a opção pelo desenho urbano 
é, ao mesmo tempo, uma opção por uma es-
cala mais detalhada, o que, neste trabalho, 
dará o tom do projeto. Notadamente, o de-
senho urbano tem um viés mais pragmático 
e concreto que o planejamento urbano, 
usualmente dominado pelo poder público. 
O que coloca o desenho urbano ao alcance 
de iniciativas livres, até mesmo de pessoas 
físicas, que podem colaborar para cidade 
na medida de suas capacidades.

Vale ainda salientar que “embora a quali-
dade da forma urbana resultante não seja, 
necessariamente, fruto de um processo 
consciente de desenho urbano, há uma ten-
dência no sentido de estabelecer tal víncu-
lo” (TEIXEIRA, 2013). Frequentemente, nos 
processos conscientes de desenho urbano, 
procura-se mimetizar formas urbanas resul-
tantes de processos inconscientes, pois estes 
por vezes favorecem características dese-
jáveis, tais como vitalidade urbana, respeito 
à escala humana, espaços pitorescos, etc.

Essas primeiras qualidades do desenho ur-
bano, a saber, o caráter pragmático, a peque-
na escala, e o favorecimento de característi-
cas desejáveis para o projeto; são por si só, 
suficientemente justificantes para escolha 
deste ponto de partida. Obviamente, é uma 
escolha pessoal do autor deste trabalho, a 
ser mais esclarecida nos tópicos seguintes 
deste capítulo.

Feita essa análise - a priori neutra -, co-
meçamos a justificar a opção pelo desenho 
urbano. Teixeira afirma que, com base na 
abordagem de Lang,

“a relação entre planejamento urbano e 
desenho urbano pode ocorrer segundo 
uma hierarquia de escalas, possível em 
ambas as direções e determinada segundo 
a opção por um ponto de partida na esca-
la mais abrangente (mais frequentemen-
te associada ao planejamento urbano) ou 
mais detalhada (mais frequentemente as-
sociada ao desenho urbano)”. (TEIXEIRA, 
2013)

Senhora atravessando um cruzamento bastante mo-
vimentado. Nenhum tranquilizador de tráfego foi 
pensado para esse cruzamento. (Foto: Pedro Santos)
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A fim de dar bases teóricas para escolha 
pelo desenho urbano, nos deteremos so-
bre as similaridades do pensamento da 
jornalista Jane Jacobs e do economista 
Friedrich Hayek. Ambos fazem críticas ao 
planejamento tal como ele é usualmente 
feito. Hayek trata do planejamento eco-
nômico e Jacobs do planejamento urbano, 
mas ambos identificam um problema co-
mum a todo tipo de planejamento: o uso do 
conhecimento.

Quanto à Jacobs, sua apresentação é dis-
pensável para a maioria de potenciais lei-
tores, portanto, economizaremos nesse 
ponto. Hayek, no entanto, precisa de algu-
mas linhas para ser introduzido. Filósofo e 
economista austríaco, esteve vinculado à 
Escola Austríaca de pensamento econômi-
co, recebeu o Nobel de Economia em 1969 e 
entre suas principais idéias estão as ques-
tões do Conhecimento Disperso, na qual 
trataremos aqui, e a Ordem Espontânea. 
Por questões de metodologia, será apre-
sentado primeiro o pensamento de Hayek 
a respeito do planejamento como um todo, 
e em seguida, o de Jacobs, especificando-o 
ao urbanismo. 

2.1 Desenho Urbano x Planejamento 
Urbano
 
2.2 Hayek e Jacobs
2.3 Acupuntura Urbana
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Em seu artigo mais célebre, ‘O Uso do Co-
nhecimento na Sociedade’ (1945), Hayek 
observa que os planejadores nunca detém 
a totalidade de informações das quais eles 
precisariam para elaborar um plano de 
longo prazo eficiente. O problema reside no 
fato que “o conhecimento das circunstâncias 
nas quais precisamos agir nunca existe de 
forma concentrada e integrada, mas apenas 
como pedaços dispersos de conhecimen-
to incompleto e frequentemente contradi-
tório, distribuído por diversos indivíduos 
independentes” (HAYEK, 1945). De forma 
que notamos aqui o primeiro empecilho 
para que os planejamentos, tais como são 
feitos atualmente, ou seja, centralizados, 
sejam capazes de efetivamente resolverem 
os problemas que se propõem. Mesmo que 
os grupos responsáveis pelo planejamen-
to, seja do que for, contassem com os me-
lhores especialistas da área, faltaria a eles 
um tipo de conhecimento específico que 
não pode ser suprido pelo conhecimento 
técnico ou científico. Esse conhecimento, 
embora desorganizado, é importantíssi-
mo, e Hayek o chama de “conhecimento de 
certas circunstâncias particulares de tempo 
e lugar”(1945). Esse tipo de conhecimento 
não está disponível às autoridades e não po-
dem ser massif icados em dados estatísticos 
(HAYEK, 1945), porque dizem respeito ape-
nas um determinado lugar, num determi-
nado tempo.

Friedrich Hayek (Foto: newstatesman.com).
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Poder-se-ia argumentar que a transmissão 
dessas informações à autoridade responsá-
vel a deixaria a par de tudo e capaz então 
de emitir um parecer. No entanto, essas 
informações rapidamente podem mudar 
e constantemente mudam de um dia para 
outro, o que colocaria em cheque o plano de 
longo prazo emitido.

“Evidentemente, se fosse possível fazer 
previamente planos econômicos detalha-
dos para períodos significativamente lon-
gos, e depois segui-los à risca, de modo 
que nenhuma outra decisão econômica 
importante fosse necessária, a tarefa de 
elaborar um planejamento completo para 
toda a atividade econômica não seria algo 
tão inatingível”. (HAYEK, 1945)

Vale lembrar que Hayek fala de economia, 
mas seu questionamento continua válido 
a qualquer planejamento feito de maneira 
centralizada. Em sua fala, o economista es-
clarece ainda que é imprescindível valer-se 
prontamente do conhecimento das condi-
ções locais, enquanto ainda são válidos. Isso 
implica na necessidade de adaptar-se rapi-
damente às mudanças das circunstâncias 
de tempo e lugar. O que nos faz concluir 
que é desejável que as decisões devem ser 
tomadas por alguém familiarizado com es-
sas circunstâncias, pois assim pode pronta-
mente utilizar-se delas.

Não se trata, portanto, de reportar todas 
as informações a um planejador central, 
mas sim de disponibilizar aos indivíduos um 
conhecimento adicional suficiente para que 
eles possam integrar seus planos a outros 
planos existentes. “Não está em discussão 
se se deve planejar ou não, mas sim se o 
planejamento deve ser feito de forma cen-
tralizada, por uma autoridade única (...), ou 
se ele deve ser dividido entre vários indi-
víduos” (Hayek, 1945). De forma que, atra-
vés da interação entre vários indivíduos que 
possuem conhecimentos parciais, se obtém 
um plano descentralizado e menor, porém 
mais ef iciente em suas assertivas e, por-
tanto, adequado às circunstâncias locais e 
temporais.

De dia, mercado. De noite, churrasquinho. Conheci-
mento do local.(Foto: Acervo Pessoal).
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Entre o pensamento do economista austrí-
aco e o da jornalista americana há muitas 
semelhanças. O que Hayek constata a par-
tir de elucubrações abstratas, Jacobs cons-
tata através de uma série de exemplos que 
ela apresenta em seu livro ‘Morte e Vida de 
Grandes Cidades’. Já na introdução, a auto-
ra demonstra como o planejamento urbano 
tem se distanciado da realidade da cidade:

Jane Jacobs (Foto: newyorker.com).

“As cidades são um imenso laboratório de 
tentativa e erro, fracasso e sucesso, em 
termos de construção e desenho urbano. 
É nesse laboratório que o planejamento 
urbano deveria aprender, elaborar e testar 
suas teorias. Ao contrário, os especialistas 
e os professores dessa disciplina (...) têm 
ignorado o estudo do sucesso e do fracas-
so na vida real, não têm tido curiosidade a 
respeito das razões do sucesso inesperado 
e pautam-se por princípios derivados do 
comportamento e da aparência de cidade 
(...) imaginárias e perfeitas - qualquer coisa 
que não as cidades reais”. (JACOBS, 2000, 
p. 5)

No sexto capítulo do livro, Jacobs trata do 
uso dos bairros. Ela explica que as grandes 
cidades são grandes e complexas demais 
para que sejam apreendidas pelos “res-
ponsáveis que estão no topo”. Os planos 
feitos de modo centralizado olham a cida-
de em zonas bidimensionais e carecem de 
muitas informações locais para que as po-
líticas e metas públicas façam sentido na 
vivência real dos bairros. Mesmo quando 
há boa vontade do poder público, “sem uma 
compreensão real nas ruas (...) ele estaria 
em certa medida de mãos atadas. Por cau-
sa dessa lacuna, uma grande dose de boa 
intenção nos altos escalões tem poucos re-
sultados lá embaixo, e vice-versa” (JACOBS, 
2000 p. 135).
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Jacobs de fato observa que, o planejamento 
urbano centralizado, tornar-se ineficiente 
por uma def iciência invencível: a ausência 
do conhecimento das circunstâncias. Na 
última parte de seu livro, quando trata das 
unidades de gestão e planejamento, a jor-
nalista reforça que o intento de criar um 
planejamento a partir de um órgão vertical 
é inalcançável:

“Nesse tipo de planejamento, não basta 
que os administradores de várias áreas 
conheçam serviços e técnicas específicas. 
Eles precisam conhecer, e conhecer a fun-
do, lugares específ icos. 

Só super-homens conseguiriam entender 
uma cidade grande por inteiro, ou como 
um grupo de bairros, com o detalhamento 
necessário para orientar medidas cons-
trutivas e evitar medidas impensadas, 
gratuitas, destrutivas”. (JACOBS, 2000, 
p.456)

Mesmo comissões de planejamento mais 
específicas repetem os mesmos erros: 
criam órgãos que se responsabilizam por 
todo o território sob um determinado viés 
e mesmo quando se juntam todos os estu-
dos de todos os vieses, não são capazes de 
suprir o conhecimento local. A autora dá 
diversos exemplos de petições populares 
que ou contestavam ou demandavam posi-
cionamentos do poder público, baseadas no 
simples desconhecimento da área em que 
se intervinha. Finalizando esse breve com-
parativo do pensamento desses dois auto-
res, uma frase de Jacobs que poderia ter 
sido dita por Hayek: “Não há conhecimento 
que substitua o conhecimento do local no 
planejamento, não importa se ele é criati-
vo, coordenado ou antecipatório”. (JACOBS, 
2000, p.465).

A jornalista devota inúmeras páginas de 
seu livro a discutir a forma de planejamen-
to que ela acha mais adequado. Neste tra-
balho não nos deteremos nessa discussão, 
restringindo-se a apresentar essas críticas 
ao planejamento urbano centralizado, que 
é o que usualmente ocorre e o que ocorre 
na cidade de Fortaleza. Aqui concluímos 
que o fato dos planos não evoluírem de 
planos funcionais para planos de área ou 
de projeto - como visto na seção anterior 
deste capítulo - deve-se à incapacidade do 
planejamento central utilizar o conheci-
mento difuso das circunstâncias de lugar e 
tempo. Tornando, portanto, uma escolha do 
planejamento urbano como ponto de parti-
da para uma intervenção projetual, inócua. 
Sendo impossível propor um desenho de 
projeto responsável sem inserir-se na lo-
calidade, tomando conhecimento das cir-
cunstâncias comumente inacessíveis para 
os planejadores centrais, reforça-se, assim, 
a escolha pelo desenho urbano, aproveitan-
do-se de suas qualidades para propor um 
projeto mais concreto e ef iciente para os 
principais interessados: os moradores.
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O conceito de acupuntura urbana foi in-
troduzido no Brasil através do arquiteto e 
urbanista Jaime Lerner, com sua prática 
na cidade de Curitiba, enquanto prefeito, e 
com o livro homônimo publicado posterior-
mente. Consiste em pequenas intervenções 
que são capazes de gerar uma melhoria 
sistêmica às cidades. Esse conceito se apro-
xima do grupo de intervenções de desenho 
urbano que Lang chama de Plug-in urban 
design, como já foi dito, embora nem toda 
acupuntura urbana implique em desenho 
urbano. 

Com este conceito, objetiva-se ratificar a 
escolha pelo desenho urbano, não só por 
suas qualidades iniciais, nem somente pela 
crítica ao planejamento urbano, mas adi-
cionando a precisão, a rapidez e os menores 
ônus na proposta de projeto. “Não se pode 
imaginar acupuntura com uma agulha 
sendo introduzida com pressões demora-
das e dolorosas. Logo, a acupuntura exige 
rapidez na picada precisa” (LERNER, 2011, 
p. 95). Já começando, assim, a justif icar a 
escala do projeto, propositalmente peque-
na, e a elencar alguns pontos que Lerner 
cita em seu livro, como objetivos a serem 
alcançados.

2.1 Desenho Urbano x Planejamento 
Urbano
 
2.2 Hayek e Jacobs

2.3 Acupuntura Urbana
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Uma das coisas mais relevantes que Ler-
ner observa é que pessoas atraem pesso-
as, mais do que um programa espetacular, 
é preciso dar espaços para encontro. “Uma 
boa acupuntura é ajudar a trazer gente pra 
rua, criar pontos de encontro, e, principal-
mente, fazer com que cada função urbana 
catalise bem o encontro entre as pessoas” 
(LERNER, 2011, p. 45). No bairro em ques-
tão, ou melhor, na vizinhança em questão 
as pessoas já estão lá, apenas carecem des-
se lugar onde se encontrarem, excetuado - 
é claro - os vários bares existentes. E são 
essas pessoas que já estão lá que serão mo-
tivo de atração para os outros moradores do 
bairro. 

Jaime Lerner (Foto: jaimelerner.com).
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A mazela do bairro quanto a sua identidade 
também pode ser tratada por esse concei-
to, auxiliando, sobretudo a autoestima dos 
moradores. Uma vez atendidos na sua de-
manda de 35 anos por uma praça, os mo-
radores mais antigos podem revitalizar seu 
apreço pelo bairro, e os mais novos, terão 
a oportunidade de se afeiçoar e iniciar um 
processo de identif icação com o mesmo. A 
possibilidade de se identificar com ‘a cara 
do bairro’ está intrinsicamente ligada ao 
encontro. 

Pontos de Jogo se tornam pontos de encontro. (Foto: 
Acervo Pessoal).

O primeiro nível de encontro, já citado, é de 
encontrar pessoas quaisquer e ser atraído 
por aquela aglomeração. Um segundo nível 
que pode ser trabalhado é encontrar pesso-
as específicas. Explico: criar lugares que se 
tornem ponto de encontro. Uma praça por 
si só pode ser grande demais para servir 
de ponto de encontro. Já ‘o caramanchão da 
monguba’, ou ‘o banco ao lado da floricultu-
ra’ são verdadeiros pontos de encontro, que 
não permitem confusão, por não haver ou-
tros similares. Mais que encontrar pessoas, 
é preciso também encontrar uma pessoa.

Outras ‘agulhadas’ ainda serão abordadas 
no próximo e último capítulo, as que são 
mais relacionadas ao programa. As apre-
sentadas aqui servem como exemplos de 
problemas importantes que podem ser re-
solvidos ou amenizados com pequenas in-
tervenções.
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Finaliza-se aqui este segundo capítulo, 
concluindo a explanação sobre a escolha 
pelo desenho urbano. Sua atuação mais di-
reta, mais eficiente e menos invasiva, tor-
na-o habilitado a ser tomado como ponto 
de partida para um projeto urbano, longe 
da ineficiência usual do planejamento ur-
bano, tal como ele é concebido hoje. O pro-
jeto, por mais que decorra de um processo 
consciente de desenho urbano, obviamente 
não resolverá todos os problemas do bairro. 
Nem é essa sua intenção, mas sim colaborar 
para a resolução do principal problema ur-
bano do São João do Tauape: a identidade do 
bairro e a identif icação dos moradores com 
ele. Sem contar com programas complexos 
de cultura ou educação ou outros ‘trunfos’ 
normalmente apresentados pelas ações 
urbanas, o projeto aqui proposto objetiva 
dar espaço aos moradores para se encon-
trarem, conversarem, gastarem seu tempo 
num ócio saudável, etc. Pois será a partir 
desses encontros que se formarão comu-
nidades com interesses comuns, capazes 
de gerar demandas reais e locais de um ou 
outro equipamento de cultura ou de educa-
ção. Sendo, portanto, uma das maiores vir-
tudes deste projeto, não dar passos maiores 
que as pernas e colaborar de modo eficaz e 
discreto para a comunidade do Tauape.



“Isto diz o Senhor dos exércitos: 
Velhos e velhas ainda se sentarão 
nas praças de Jerusalém, cada 
qual com seu bastão na mão, 
devido à seus muitos dias; as 
ruas da cidade se encherão 
de meninos e meninas a 

brincar em suas praças.”
Zc 8, 4-5.
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Como um todo, o São João do Tauape não 
dispõe de um grande número de terrenos 
não-edificados. Para o projeto de uma pra-
ça, era preciso de um terreno com medi-
das relevantes e os terrenos imediatamente 
disponíveis assim eram demasiadamente 
deslocados dentro do próprio bairro: em lo-
cais periféricos demais para despertar in-
teresses fortuitos, de difícil acesso, ou pró-
ximos demais de outras praças e parques 
de bairros vizinhos. 

Optou-se então pela remoção do Motel Sha-
nadu e a utilização do lote ocupado por ele 
para desenvolvimento do projeto. Essa de-
cisão pauta-se em duas constatações: a pri-
meira, de que o motel não agrega nenhum 
valor específico ao bairro, especialmente 
no que tange à identidade; a segunda, que 
os principais usuários do motel não são os 
moradores, visto que a maior parte desses 
não possuem boas condições financeiras 
condizentes com uso desse tipo de serviço. 
Havendo ainda objeções, existem outros 
motéis próximos ao bairros capazes de su-
prir a demanda de moradores do próprio 
bairro. 

Projeto

Capítulo 3

3.1 Escolha do Terreno e 
Justif icativas
 
3.2 Princípios e Objetivos de Projeto

3.3 Projeto Urbano
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O terreno escolhido possui 0,45 ha (hecta-
re) aproximadamente, contando com 45m 
de frente por 98m de fundo. Seu acesso atu-
al se dá pela rua Silva Paulet, que pratica-
mente termina nele. Além da área adequa-
da ao programa de uma praça, o terreno 
tem posição central no bairro, especialmen-
te ao que se compreende por ‘São João do 
Tauape’ (ver São João do Tauape e Pio XII, 
no capítulo 1). Dista aproximadamente 
200m da avenida Pontes Vieira, 90m da rua 
Eduardo Bezerra, 160m da rua Monsenhor 
Salazar, 280m da rua Paulo Firmeza, 500m 
da rua Joaquim Nabuco e 180m da rua Ca-
pitão Melo, - os principais eixos do bairro - 
todas distâncias facilmente percorríveis, seja 
a pé, bicicleta ou carro, não obstante estar 
lindeiro à avenida Sabino Monte, que tem 
grande tráfego de pedestres.

Jacobs ao falar dos usos de parques de 
bairros ressalta a importância da centra-
lidade para o sucesso desse tipo de espa-
ço. “As pessoas se esforçam por criar um 
centro (...). Ás vezes é impossível” (JACO-
BS, 2000, p.114). Aproveita-se aqui da cen-
tralidade já existente do terreno, além do 
fato de não haver próximo nenhum espa-
ço livre similar, garantindo que a raridade 
desse tipo de espaço lhe dê a vantagem da 
não-concorrência (JACOBS, Ibid, p.111).

Implantação do terreno e vias 
próximas.

Terreno Via Coletora Leste-Oeste

Via Coletora Norte-SulVia Principal
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Ainda como virtude do terreno escolhido, 
as pessoas já estão lá, falta-lhes apenas 
um espaço para se encontrarem. Há mui-
tos serviços e atividades que aglomeram 
pessoas ao redor do terreno, numa dis-
tância adequada para ser percorrida a pé. 
Tomou-se 150m como entorno imediato e 
300m como entorno próximo, que se enten-
de aqui como estar perto o bastante para 
valer a pena uma visita.
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150m 300m

Alimentação Bar Ativ. Físicas Igrejas Protestantes Shopping Pessoas
Fluxo de Pedestres



59Projeto e Programa

O problema chave do bairro reside na 
ilegibilidade de seu espaço urbano, que 
afeta diretamente a identidade do mesmo. 
Para atacar esse problema e no intuito de 
amenizá-lo com uma intervenção pontual é 
que se escolheu fazer isso por meio de uma 
praça. Além, claro, de suprir a demanda de 
anos dos moradores, como foi explicado no 
capítulo 1. Depreende-se que, visto ser um 
anseio da população tão antigo, esse tipo de 
programa seja capaz de estreitar os laços 
de identidade e identif icação dos morado-
res com o bairro.

Para definir o programa, recorreu-se, ade-
mais da observação e estudo acerca dessa 
tipologia, a uma dinâmica com alguns mo-
radores. Consistia em entregar uma folha 
com o terreno e solicitar que fosse dese-
nhada ali uma praça, com tudo que se tem 
normalmente em uma. Isso foi feito a fim de 
discernir o que os moradores, de diferen-
tes idades, compreendem que é uma praça, 
para poder atendê-los em seus desejos. 

Desses desenhos foram dados alguns nor-
tes para constituição do programa propria-
mente dito. Notadamente: a relevância de 
canteiros e vegetação; academia ao ar livre; 
parque infantil; quadra; mesas e cadeiras 
para sentar e jogar; etc. 

Sentar na calçada, único espaço público disponível 
para o encontro. (Foto: Acervo Pessoal)

Justif icativas da Escolha 
do Programa
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Antes de abordarmos especificamente o 
projeto da praça, veremos como através 
dela se pode constituir um nó¹ de mobi-
lidade e de pessoas e, como a proposição 
de um modelo de paisagem urbana para o 
bairro gerou, de certa forma, também uma 
região², colaborando de forma efetiva para 
legibilidade do espaço urbano e, conse-
quentemente, para a identidade do Tauape.

Conforme discutido no segundo capítu-
lo deste trabalho, há dois princípios de 
projetos referentes à sua forma de propo-
sição:

• Amenização o problema urbano a partir de 
desenho.

•Utilização de uma boa acupuntura urbana 
- menores intervenções, maiores melhorias.

Para mais desses dois princípios, adicio-
nam-se outros referentes ao projeto em si:

•Valorização da escala humana e do dese-
nho universal.

•Preferência por espécies vegetais nativas 
ou bem adaptadas, xeróf ilas ou rústicas. 

•Diversif icação dos micro-espaços - como 
forma de potencializar os lugares de 
encontro.

Expostos esses princípios, consolidam-
-se os objetivos, baseados, sobretudo, no 
panorama geral do bairro explicado no 
capítulo 1.

• Constituir de um nó, conforme Lynch. 

•Atender da necessidade de espaços livres. 

•Propor de um modelo de paisagem urbana 
para o bairro.

1 e 2. Sempre referentes à Análise Cognitiva de Kevin Lynch, conforme explicado no capítulo 1. 

3.1 Escolha do Terreno e Justif icativas
 
3.2 Princípios e Objetivos de 
Projeto
3.3 Projeto Urbano

3.1 Escolha do Terreno e Justif icativas
 
3.2 Princípios e Objetivos de Projeto

3.3 Projeto Urbano
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A fim de tornar a praça um nó de mobi-
lidade, e contribuir assim também para a 
mobilidade do bairro, propõe-se duas me-
didas principais: indicar os melhores luga-
res para instalação de estações de bicicle-
tas compartilhadas; e redesenhar as linhas 
de ônibus que atualmente circulam pelo 
bairro.

Atualmente, não há nenhuma estação de 
bicicleta compartilhada no bairro, e as 
mais próximas estão demasiado distan-
tes para serem usadas com eficiência. No 
mapa a seguir, indica-se as existentes e as 
propostas, além de indicar onde será cons-
truída a estação de VLT (Veículo Leve sobre 
Trilhos), equipamento relevante para a dis-
tribuição das estações de bicicleta. Propõe-
-se estações - da esquerda para direita e de 
cima para baixo - na praça João Távora, no 
cruzamento da av. Pontes Vieira com rua 
Osvaldo Cruz, na praça proposta, na paró-
quia, no cruzamento da rua Paulo Firmeza 
com rua Escrivão Pinheiro, próximo à esta-
ção do VLT.

Mapa de Estações de Bicicleta Compartilhadas.

Estação de Bicicleta Compartilhada Existente

Estação de Bicicleta Compartilhada Proposta

Estação de VLT Prevista

Mobilidade
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Sobre as linhas de ônibus, três circulam 
pelo bairro: 602 Parque Pio XII/Ana Gon-
çalves - a mais antiga linha em operação; 
069 Lagoa/Papicu/Via Expressa; e 503 Av. 
13 de Maio/Rodoviária. Nos mapas, estão 
indicados os itinerários atuais, os propos-
tos e os trechos que deixariam de existir, 
para que todas as 3 linhas parassem em 
pelo menos uma das duas paradas de ôni-
bus da praça. 

O ônibus do bairro. (Foto: Pedro Santos)

Itinerário Existente

Desvio Proposto

Trechos que deixariam de Existir
Terreno da Praça

602 - Parque Pio XII / Ana Gonçalves
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503 - Av. 13 de Maio / Rodoviária

069 - Lagoa / Papicu / Via Expressa



64 Projeto e Programa

Como forma de propor um modelo de 
paisagem urbana para o bairro, que respei-
tasse e valorizasse os pedestres, trouxesse 
maior qualidade de espaço público, tornan-
do a rua também um lugar de encontro e de 
vivência urbana, criou-se uma Zona 30 em 
torno da praça. Nesta zona, que abrange 
12ha - ou em outras palavras, um quartei-
rão antes e depois do quarteirão da praça 
- a velocidade máxima para os automóveis 
é de 30km/h. 

Sendo, portanto, ruas de tráfego calmo, 
onde o trânsito de bicicleta pode ser feito 
em segurança no leito carroçável. Foram 
aumentadas as calçadas e delimitadas va-
gas de estacionamento pagas por meio de 
parquímetro, a serem cobradas de acordo 
com a procura e o dinheiro revestido no 
mantimento da própria zona. Uma par-
te dessa zona, onde não era possível au-
mentar as calçadas, as ruas se tornaram 
compartilhadas.

M
ap

a 
Zo

na
 3

0

Zona 30

Área de Rua 
Compartilhada

Zona 30



1 Implantação
1/750



C1 C2 C3

D1

C1 C2 C3

2 Planta Padrão 1 Zona 30
1/125

4 Corte 2: Rua de Tráf. Calmo
1/1003 Corte 1: Rua de Tráf. Calmo

1/100
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Nesta zona, as faixas de pedestres são todas  
elevadas, criando um passeio ininterrupto e 
acessível, além de existirem rampas para 
acesso às calçadas. Buscando facilitar a le-
gibilidade do espaço urbano, propõe-se que 
as espécies de arborização urbana auxi-
liem nesse processo. Duas espécies suf icien-
temente distintas³ para serem reconhecidas 
como diferentes seriam plantadas, uma nas 
ruas de direção norte-sul, outra nas ruas de 
direção leste-oeste, simplif icando de modo 
sutil a compreensão do espaço.

Além disso, jardineiras e canteiros compo-
riam a paisagem, auxiliando no problema 
de drenagem existente no bairro que, ao 
menor sinal de chuva, sofre pequenos ala-
gamentos em pontos específicos. Isso servi-
ria especialmente como um estímulo à pro-
posições posteriores de infraestrutura verde.

Essa zona, devido ao seu projeto urbano-
-paisagístico, acabaria por se constituir 
como uma região dentro do bairro; auxi-
liando, como um todo, a compreensão do 
espaço urbano.

3. Sobre as espécies ver a sessão ‘Escolha das Espécies’, pág. 83.

5 Corte 3: Rua de Tráf. Calmo
1/100
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D2

D2

D3

DECLIVIDADE PARA
ESCOAMENTO DA ÁGUA
NÃO ABSORVIDA.

NÍVEL DA CALÇADA

VALA PARA RECOLHIMENTO
E ABSORÇÃO DE ÁGUA PLUVIAL.

SARJETA.

MEIO FIO EM PRÉ-MOLDADO
DE CONCRETO, H= 8cm.

ABERTURA PARA ESCOAMENTO
DAS ÁGUAS PARA O CANTEIRO.

6 Det. 1: Planta Canteiro
1/50

7 Det. 2: Corte Canteiro
1/20



DECLIVIDADE PARA
ESCOAMENTO DA ÁGUA
NÃO ABSORVIDA.

NÍVEL DA CALÇADA

VALA PARA RECOLHIMENTO
E ABSORÇÃO DE ÁGUA PLUVIAL.

SARJETA.

MEIO FIO EM PRÉ-MOLDADO
DE CONCRETO, H= 8cm.

ABERTURA PARA ESCOAMENTO
DAS ÁGUAS PARA O CANTEIRO.

C4

C4

8 Planta Padrão 2 Zona 30
1/125

9 Det. 3: Vista Canteiro
1/20 10 Corte 4: Rua Compartilhada

1/20
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Os moradores do São João do Tauape an-
seiam por uma praça há 35 anos. Atual-
mente, não há no bairro nenhum espaço 
livre que permita o encontro e a vivên-
cia urbana decorrente disso. Optando por 
não dar passos maiores que as pernas, o 
projeto aqui apresentado prima por ater-se 
a propor uma praça, sem grandes equipa-
mentos geradores de pólos de atração. Li-
mita-se e esforça-se por propor um projeto 
para os moradores, mas capaz de estruturar 
o espaço urbano também para os transeun-
tes. 

A praça apresenta dois níveis, que de modo 
geral distinguem os espaços de lazeres ativos 
e lazeres contemplativos. No nível mais alto, 
+26,13m, encontram-se os equipamentos de 
mobilidade urbana, a edificação de apoio - 
com serviços importantes para que os vi-
sitantes se demorem na praça -, a fonte, a 
academia ao ar livre e a quadra de espor-
tes. No nível mais baixo, +25,59m, estão as 
áreas de lazer contemplativo - com muitos 
bancos e pergolados -, o parque infantil e o 
espaço da melhor idade. Longe de apenas 
divisão arbitrária, essas duas áreas distin-
tas das praça se relacionam intimamente 
com os lotes lindeiros: o lazer ativo é con-
tínuo aos lotes de residências multifami-
liares, já o lazer contemplativo é contíguo 
aos lotes de residência unifamiliares, mais 
afeitas à tranquilidade e aos costumes in-
terioranos de sentar na calçada para ver o 
movimento. 

Ponto de Ônibus

Bicicletas Compartilhadas

Bicicletário

Lixeira

Lanchonete

Bebedouro

Banheiros

Administração

Floricultura e Jardinagem

Panorama Geral



11 Planta Baixa Geral
1/200



12 Planta de Paginação
1/200
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D7
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A praça é marcada por eixos que se sobre-
põem e são sobrepostos, percorrendo todos 
os micro-espaços existentes. O eixo prin-
cipal, em concreto cinza natural escovado, 
estrutura a praça e serve de acesso a todos 
micro-espaços, sejam de lazer ativo ou con-
templativo. O eixo secundário, em concreto 
cinza natural, liga lazer ativo e contempla-
tivo, costurando-os um ao outro, e serve de 
estruturação para entrada da praça pela 
rua Tibúrcio Cavalcante (ver desenho 1, 
pág. X e desenho Y, pág. Z). Esses dois eixos 
são marcados por quadrados vazados que 
sutilmente marcam o ritmo do espaço.

Como eixo terciário e delimitador de es-
paços, a paginação em concreto cor tabaco 
zigue-zagueia completando a costura ini-
ciada pelo eixo secundário. Os blocos inter-
travados em cor terracota funcionam como 
bordaduras e coroamentos. O fundo é em 
concreto cor platina, mais claro que a cor 
natural do concreto. No centro da praça, 
uma rosa dos ventos marca a centralida-
de mais importante com pisograma e uma 
fonte singela em placas de aço corten.

Concreto Cor Cinza Natural

Concreto Cor Platina

Concreto Cor Tabaco

Concreto Escovado
Cor Cinza Natural

Blocos Intertravados
Cor Terracota

Pisograma

(Foto: braston.com.br)

(Foto: braston.com.br)

(Foto: braston.com.br)

(Foto: braston.com.br)

(Foto: braston.com.br)

(Foto: braston.com.br)

Paginação 
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PAVIMENTO EM CONCRETO
PRÉ-MOLDADO, 1x1(m) E .50x1(m),
COR TABACO.

PISO INTERTRAVADO EM
CONCRETO, 20x10(cm),
COR TABACO

PISO INTERTRAVADO EM
CONCRETO, 20x10(cm), COR
TERRACOTA.

PAVIMENTO EM CONCRETO
PRÉ-MOLDADO, 1x1(m), COR
PLATINA.

PAVIMENTO EM
CONCRETO
PRÉ-MOLDADO, 1x1(m),
COR TABACO.

PISO TÁTIL DIRECIONAL,
BORDEANDO PAGINAÇÃO.

PAVIMENTO EM CONCRETO
ESCOVADO PRÉ-MOLDADO,
1.50x1.50(m), COR CINZA
NATURAL.

PISO INTERTRAVADO EM
CONCRETO, 20x10(cm),
COR TERRACOTA.

PAVIMENTO EM CONCRETO
PRÉ-MOLDADO, 1x1(m), COR
PLATINA.

13 Det. 4: Paginação
1/75

14 Det. 5: Paginação
1/75



Toda a paginação será feita em placas pré-
-moldadas de concreto, segundo os tama-
nhos indicados nos detalhes, sendo elas 
todas removíveis, por questões de facilida-
de de execução e de substituição uma vez 
danificadas. Preocupando-se também com 
a questão de permeabilidade, designou-se 
que o nível mais baixo da praça, +25,59, 
fosse revestido por placas permeáveis, que 
permitem a passagem da água. Por ser o 
nível mais baixo e respeitar a declividade 
natural do terreno, naturalmente as águas 
escoarão para lá e serão drenadas.

A fonte é simplesmente placas de aço corten 
perfuradas, de onde jorra água verticalmente. 
Buscou-se dessa forma criar uma fonte que não 
se tornasse um obstáculo e que pudesse ser mais 
interativa que contemplativa, tornando-se ‘fon-
te’ de diversão principalmente para crianças e 
cachorros.

Perspectiva da rosa dos ventos e sua ligação à área de lazer contemplativo.

PAVIMENTO EM CONCRETO
PRÉ-MOLDADO, 1x1(m), COR
PLATINA.

PAVIMENTO EM
CONCRETO
PRÉ-MOLDADO,
1x1(m), COR TABACO.

PISO INTERTRAVADO EM
CONCRETO, 20x10(cm),
COR TERRACOTA.

ARGILA EXPANDIDA.

PISO INTERTRAVADO EM
CONCRETO, 20x10(cm),
COR TABACO.

PISO TÁTIL DIRECIONAL,
BORDEANDO PAGINAÇÃO.

PISO INTERTRAVADO EM
CONCRETO, 20x10(cm),
COR TERRACOTA.

PAVIMENTO EM CONCRETO
PRÉ-MOLDADO, 1x1(m) E .50x1(m),
COR TABACO.

PAVIMENTO EM CONCRETO
PRÉ-MOLDADO, 1x1(m), COR
PLATINA.

PISO INTERTRAVADO EM CONCRETO,
20x10(cm), COR TABACO

PISOGRAMA EM
CONCRETO.

PAVIMENTO EM CONCRETO
ESCOVADO PRÉ-MOLDADO,
1.50x1.50(m), COR CINZA
NATURAL.PAVIMENTO EM CONCRETO

PRÉ-MOLDADO, .40x1(m), COR
TABACO.

PAVIMENTO EM CONCRETO
PRÉ-MOLDADO, .40x1(m), COR
TABACO.

PLACA EM AÇO-CORTÉM
PERFURADA.

16 Det. 6: Paginação
1/75

17 Det. 7: Paginação
1/75



Vista do eixo principal em direção a av. Sabino Monte.

PISO INTERTRAVADO EM
CONCRETO, 20x10(cm),
COR TERRACOTA.

PAVIMENTO EM CONCRETO
PRÉ-MOLDADO, 1x1(m), COR
PLATINA.

PAVIMENTO EM CONCRETO
PRÉ-MOLDADO, 1.50x1.50(m),
COR CINZA NATURAL.

PAVIMENTO EM CONCRETO
PRÉ-MOLDADO, 1x1(m), 1x1.50(m) E
1.50x1.50(m)
COR PLATINA.

PAVIMENTO EM CONCRETO
ESCOVADO PRÉ-MOLDADO,
1.50x1.50(m), COR CINZA
NATURAL.

SUBLEITO COMPACTADO.

BASE EM BICA CORRIDA
COMPACTADA.

PAVIMENTO EM CONCRETO
PRÉ-MOLDADO.

ASSENTAMENTO EM PÓ DE BRITA
3 A 4cm DE ESPESSURA.

SUBLEITO COMPACTADO.

CAMADA DE BRITA 2 COMPACTADA
MÍN. 5cm DE ESPESSURA.

CAMADA DE AREIA GROSSA MOLHADA
2cm DE ESPESSURA.

CAMADA DE PEDRISCO COMPACTADA
MÍN. 5cm DE ESPESSURA.

PAVIMENTO EM CONCRETO PERMEÁVEL
PRÉ-MOLDADO.

SUBLEITO COMPACTADO.

BASE EM BICA CORRIDA
COMPACTADA.

PAVIMENTO EM CONCRETO
PRÉ-MOLDADO.

ASSENTAMENTO EM PÓ DE BRITA
3 A 4cm DE ESPESSURA.

SUBLEITO COMPACTADO.

CAMADA DE BRITA 2 COMPACTADA
MÍN. 5cm DE ESPESSURA.

CAMADA DE AREIA GROSSA MOLHADA
2cm DE ESPESSURA.

CAMADA DE PEDRISCO COMPACTADA
MÍN. 5cm DE ESPESSURA.

PAVIMENTO EM CONCRETO PERMEÁVEL
PRÉ-MOLDADO.

18 Det. 8: Paginação
1/75

19 Det. 8: Assentamento de Piso
1/20 20 Det. 8: Assent.de Piso Drenante

1/20
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Um dos principais esforços dentro do pro-
jeto foi torná-lo acessível, de forma ef icien-
te e discreta, fazendo do desenho univer-
sal parte integrante do processo e não um 
projeto a posteriori como usualmente se 
tem feito. A preocupação com a acessibili-
dade inicia-se na escolha da pavimentação 
da praça, feita em placas pré-moldadas, 
mais fáceis de garantir o nivelamento para 
o trânsito de cadeirantes. Mesmo as placas 
drenantes não apresentam dificuldades 
para cadeirantes.

Para a rota acessível, buscou-se primeira-
mente integrá-la à paginação da praça, fa-
zendo com que ela a tangenciasse os eixos 
e delimitações. Desta forma, evitou-se que 
a rota se tornasse algo alienígena à pagi-
nação, correndo com naturalidade por en-
tre os micro-espaços e perfazendo os per-
cursos mais relevantes. A rota também dá 
opções de chegadas aos deficientes visuais, 
seja de ônibus, de carro, a pé, pelo acesso 
na avenida Sabino Monte ou na rua Tibúr-
cio Frota. Três mapas táteis são dispostos 
na praça, dois nos acessos já citados e um 
na edificação de apoio. A edificação de 
apoio também é sinalizada, levando o de-
ficiente até os balcões de atendimento ou à 
vista de um atendente. Alguns trechos não 
possuem piso tátil direcional pois os equi-
pamentos proveem guias mais eficientes, 
essas também devidamente sinalizadas e 
indicadas nos mapas. 

Ademais, toda rampa e escada, mesmo 
que não acessíveis pela rota, são sinaliza-
das com piso tátil de alerta, como indica da 
NBR 16 537. Toda rampa e escada da praça 
têm dimensões e corrimãos dentro das nor-
mas da NBR 9050. 

Porém, não restringindo o desenho univer-
sal a uma série de normas a serem segui-
das, buscou-se, na escolha das espécies ve-
getais da praça, outros estímulos sensoriais. 
De forma que espécies odoríferas, frutíferas  
e atrativa de polinizadores pudessem criar 
espaços diferenciados para os deficientes 
visuais. Sonoramente, a praça também se 
distingue de lugar a lugar: mais próximo ou 
mais longe do tráfego de carros, na área de 
lazer ativo ou contemplativo, perto do par-
que infantil ou do espaço da melhor idade, 
tudo isso torna a praça acessível não só no 
sentido de ‘chegar lá’, mas de tomar parte 
do espaço urbano.

Acessibilidade

Mapa Tátil

Guia

Percuso da Guia
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21 Planta de Acessibilidade - Acesso Tibúrcio Frota
1/200

22 Det. 9: Corte e Vista Corrimão Acessível
1/25



23 Planta Geral de Acessibilidade
1/200



Frutíferas

Odoríferas

Atrativas de Polinizadores

24 Plano de Vegetação
1/200
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Foram escolhidas para praça 20 espécies 
vegetais para composição paisagística das 
jardineiras e canteiros e uma espécie espe-
cífica para as ruas da Zona 20, totalizando 
21. Buscou-se dar espaços especialmen-
te para árvores nativas e espécies xeróf ilas, 
resistentes à escassez de água. As árvores 
todas são adequadas à arborização urbana, o 
que quer dizer que não tem raízes agressi-
vas que poderiam danificar passeios e pa-
vimentações. 

Muito esmero foi empregado na composi-
ção das jardineiras, especialmente no seu 
colorido, havendo espécies de f lorações 
amarelas, azuis, vermelhas, brancas, lila-
ses, etc. Outros sentidos também hão de 
ser estimulados com as espécies frutíferas, 
odoríferas e atrativas de polinizadores. Serão 
apresentadas as espécies indicando nome 
científico, nome popular, sigla e rápidas in-
formações sobre elas, a fim de ilustrar cada 
uma delas e favorecer a compreensão dos 
desenhos técnicos. 

Cajueiro
Anacardium occi-
dentale (aANO)

Nativa, Xerófila, 
Frutífera.

Pau d’Arco Roxo
Handroanthus im-
petiginosus (aHAI)

Nativa, 
Atrai Polinizadores,
 Medicinal, Zona 30.

(Foto: panoramio.com)
(Foto: Maurício Merca-
dante)

Seixo Rolado Médio

Piçarra

Argila Expandida

fTRZ

fTUU

Arbusto

Árvore

Palmeira

fCAR

fZOJ

aZAP

Escolha das Espécies 

Árvores de Grande Porte
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Monguba
Pachira aquatica 
(aPAA)

Odorífera, Frutífera.

Caraúba
Tabebuia aurea 
(aTAA)

Nativa, 
Medicinal, Zona 30.

(Foto: sobasombradasar-
vores.wordpress.com) (Foto: Acervo Pessoal)

Pau Branco
Auxemma onco-
calyx (aAUO)

Nativa, Xerófila, 
Odorífera, Medici-
nal.

Cássia Imperial
Cassia fistula 
(aCAF)

Xerófila, Medicinal, 
Venenosa.

(Foto: blogdaprofmary.
blogspot.com.br) (Foto: Acervo Pessoal)

Jasmim-Manga
Plumeria Rubra 
(aPLR)

Odorífera, 
Venenosa.

(Foto: gardensonline.com.
au)

Carnaúba
Copernicia prunife-
ra (pCOP)

Nativa, Xerófila, 
Frutífera.

(Foto: Liza Gabriele)

Bougainville
Bougainvillea gla-
bra (tBOG)

Xerófila, Rústica.

(Foto: plantlust.com)

Tumbérgia-Azul
Thunbergia grandi-
flora (tTHG)

Atrai Polinizadores, 
Rústica.

(Foto: 1005klahanie.wor-
dpress.com)

Árvores de Médio Porte

Palmeiras

Escandentes



PI

aDRM
fTRZ

SM

tTHG

tTHG

tTHG

SM

PI

PI
PI

aCAF

aCOT

pCOP

aDUR
tBOG

aAUO aTAA

AEAE

aCAF

tBOG tBOG tBOG tBOG tBOG tBOG tBOG tBOG tBOG

aAUO

AE

aTAA

AE

25 Plano Setorial 1
1/120



PI aDUR

PI

aDUR

fTRZ fTRZ

aPLR

AE SM

SM

aDRM
aSAT

aSAT

aTAA

AE

fZOJfZOJ

fZOJfZOJ

aAUO aAUO

fTUUfTUU

PI

aSAT

aALP

tTHG tTHG

SM

SMaCOTPI

aSAT

aCOT

aPAA

fCAR

aZAP

tBOG tBOG tBOG

aAUO

AE

aAUO

AE

26 Plano Setorial 2
1/120
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Alpínia
Alpinia purpurata 
(aALP)

Xerófila.

Cordiline
Cordyline termina-
lis (aCOT)

(Foto: latin-wife.com)
(Foto: modosdeolhar.
blogspot.com.br)

Pingo d’Ouro
Duranta repens 
‘aurea’ (aDUR)

Dracena Verde e 
Amarela
Dracaena fragrans 
(aDRF)

Atrai Polinizadores, 
Venenosa.

(Foto: garden.org)
(Foto: luirig.altervista.
org)

Dracena Coquei-
rinho
Dracaena margina-
ta (aDRM)

(Foto: Tara Bomhof)

Espada de São 
Jorge
Sansevieria trifas-
ciata (aSAT)

(Foto: plantsrescue.com)

Zamioculca
Zamioculcas zamii-
folia (aZAP)

Venenosa.

(Foto: Cristina Braga)

Arbustos
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Boa-Noite
Catharanthus ro-
seus (fCAR)

Crescimento 
espontâneo.

Zebrina
Tradescantia zebri-
na (fTRZ)

(Foto: commons.wikime-
dia.org)

Chanana
Turnera ulmifolia 
(fTUU)

Crescimento 
espontâneo.

(Foto: latin-wife.com)

Grama Esmeralda
Zoysia japonica 
(fZOJ)

(Foto: v-ter.com)

(Foto: gardensonline.com.
au)

Jardineira vista desde a área de lazer contemplativo.

Forrações



tTHG

tTHG

tTHG

aDRM

fTRZ

fTRZ

PI

SM

SM

SM

PI

PI

pCOP

aCOT

aPLR

aDRM

AE

fTRZ

aSAT

aSAT

SM

fTUU

fTUU

AE

aAUO aAUO
PItTHG

tTHG

tTHG

PI

PI

aANO

aPLR

aANO

AE

aAUO aAUO

fTUU

aCAF

aCAF

PI

aSAT

aALP

fCAR

aSAT

aALP

aPLR

AE

aPLR

AE

27 Plano Setorial 3
1/120



fZOJ

fZOJ

fZOJ

fZOJ

PI
aDUR

aDUR

tTHG tTHG tTHG

SM

SM

pCOP

PI

aCOT

aCOTPI

aSAT aSAT aCOT

aCOT

aPAA

SM

fCAR

tTHG tTHG tTHGaSAT

aPLR

PI

aDRF

aDRF

fTRZ

fTRZ

aDRF

SM

aCOT
aZAP

aSAT

28 Plano Setorial 4
1/120
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DIVISOR DE CANTEIRO
PRÉ-MOLDADO EM CONCRETO.

DIVISOR DE CANTEIRO
EM PRÉ-MOLDADO DE CONCRETO.

29 Det. 10: Divisor de Canteiro
1/25

30 Det. 11: Corte Divisor de Canteiro
1/25
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Para que a praça não fosse simplesmen-
te um espaço livre genérico, foram pro-
jetados micro-espaços, capazes de trazer 
consigo uma identidade própria e de com-
por a identidade da praça como um todo. 
Esses espaços geram pontos de encontro 
específ icos dentro da área da praça e tor-
nam a praça em si mais rica, por ser mais 
diversificada. 
Detalharemos com mais esmero quatro des-
ses micro-espaços: o lazer contemplativo, o 
espaço da melhor idade, o parque infantil e 
a edificação de apoio. 

Lazer Contemplativo

Esse micro-espaço se repete com o mesmo 
padrão uma vez mais na praça, contíguo à 
edificação de apoio. Trata-se de um espa-
ço com bancos e uma jardineira central, 
demarcado pela paginação. Seu intuito é 
ser um local de espera agradável, podendo 
naturalmente também ser local de perma-
nência, pois seus bancos em L permitem 
o encontro de pequenos grupos. O olhar é 
direcionado para a jardineira central como 
foco contemplativo.

Lazer Contemplativo entre pergolados.

Micro-espaços



31 Planta Lazer Contemplativo
1/100

C5 C5

32 Corte 5: Lazer Contemplativo
1/100
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Espaço da Melhor Idade

Como mostrado no capítulo 1, quando foi 
falado sobre os dados demográficos do 
bairro (pág. 32) e de acordo com as entre-
vistas feitas antes do início do projeto, o 
bairro está envelhecendo. Urgia, portanto, 
criar um micro-espaço próprio e agradável 
para os mais idosos, sem contudo, segre-
gá-los do resto da praça. O pergolado e a 
sombra da monguba criam um microclima 
agradável, propiciando a permanência e o 
‘jogar de conversa fora’ tão apreciado por 
pessoas dessa idade.

Sombra do pergolado às 14h no Espaço da Melhor Idade.



Espaço da melhor idade, acessibilidade facilitada.

33 Planta Esp. da Melhor Idade
1/100

34 Corte 6: Esp. da Melhor Idade
1/100



35 Planta Parque Infantil
1/100

36 Corte 7: Parque Infantil
1/100

37 Vista 1: Parque Infantil
1/100 38 Vista 2: Parque Infantil

1/100

C7

C7

V1

V2
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Parque Infantil

Uma das coisas citadas na reportagem de 
1981 era a falta de um Parque Infantil, de 
forma que esse micro-espaço não poderia 
ficar fora do programa da praça. Optou-
-se por trabalhar mais com formas lúdicas 
do que com equipamentos padrões de 
parquinhos. Uma tentativa de incentivar 
a inventividade e imaginação infantil, trans-
formando as paredes vazadas e platafor-
mas em castelo, muralha, portal, o que quer 
que as pequenas mentes forem capazes de 
pensar. A simplicidade desses ‘brinquedos’ 
permitiria mesmo que crianças cadeirantes 
pudessem tomar parte da brincadeira, dei-
xando mesmo o parquinho acessível.

Parque Infantil à sombra dos cajueiros.
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Edif icação de Apoio

Esta edificação reúne alguns serviços que 
estimulam sobretudo a visita e a perma-
nência na praça. Além de banheiros e be-
bedouros e uma pequena ‘administração’, 
onde poderiam ser solicitadas bolas para 
uso na quadra e onde se guardariam as ca-
deiras móveis para uso no espaço de lazer 
contemplativo contíguo, lanchonete e uma 
loja de jardinagem seriam atrativos singe-
los para a praça. Todos esses equipamentos 
dividem uma área de serviço compartilhada, 
coberta por bougainvilles, que eventual-
mente seriam visíveis desde a fachada 
principal. As caixas d’água verticalizam 
um pouco a edificação e auxiliariam na lei-
tura do espaço. 

Chegada à edificação de apoio através da rota acessível.



Espaço contemplativo ao lado da edificação de apoio, propício ao uso de 
mobiliário móvel.

TOTEM MAPA TÁTIL

TOTEM MAPA TÁTIL

39 Planta Edif icação de Apoio
1/100

40 Corte 8: Edif. de Apoio
1/100 41 Vista 3: Edif. de Apoio

1/100

C8

V3
C8



42 Det. 12: Planta Pergolado 1
1/50 43 Det. 13: Corte Pergolado 1

1/50

44 Det. 14: Planta Pergolado 2
1/50 45 Det. 15: Corte Pergolado 2

1/50
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Pergolados em Concreto

A rosa dos ventos no centro da praça é de-
limitada por pergolados em concreto que 
acompanham a curva da paginação, isso 
cria também um micro-espaço diferencia-
do. A força desse traço na praça se expande 
da área de lazer ativo para área de lazer 
contemplativo, marcada também pelo per-
golado, este com bancos, reforçando que 
faz parte da parte contemplativa e de per-
manência.

Além desses quatro micro-espaços já mos-
trados, serão apresentados também peque-
nos arremates que completam os desenhos 
da praça.

Perspectiva dos pergolados da rosa dos ventos desde a área de lazer 
contemplativo.

Outros Detalhes
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Interface Praça-Lote

No lado sul, onde está o lazer contemplati-
vo, a praça termina nos fundos dos lotes que 
tem frente na rua Tibúrcio Frota. Propõe-se 
que esses lotes virem-se também para a 
praça e como incentivo para tal, uma faixa 
de 1,20m do terreno da praça foi cedida aos 
lotes, a fim de executar essa interface pro-
posta. Os desenhos mostram o comprimen-
to mínimo da interface, feita basicamente 
com uma meia parede, balaustradas - que 
são comuns no bairro, reforçando assim a 
pertença a ele -, pergolados em madeira, e 
pequenas jardineiras - para que cada mo-
rador pudesse personalizar sua nova entra-
da com as espécies de sua preferência. 

Interface entre a praça e os lotes lindeiros.



46 Det. 16: Vista Interface
1/50

47 Det. 17: Corte Interface
1/50
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Chegada desde a av. Sabino Monte. Pórtico de carnaúbas.

Perspectiva do eixo cetral, pórtico de entrada e renque de paus-branco.



Chegada desde a av. Sabino Monte. Pórtico de carnaúbas.

Perspectiva do eixo cetral, pórtico de entrada e renque de paus-branco.
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Proximidade entre parque infantil e a edificação de apoio.

Quadra de esportes e bancos de reserva.



Banco em L, propiciador do encontro, entre a quadra e o espaço da melhor idade. Proximidade.

Sombra da monguba no banco em L, proximidade da fonte e da quadra.
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Fonte no centro da praça, compondo a rosa dos ventos.

Perspectiva do eixo principal, bancos sombreados.



Pórtico secundário de caraúbas, presentes em toda zona 30.

Bicicletário e eixo secundário da chegada na rua Tibúrcio Frota.
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Encerra-se aqui esse trabalho que buscou 
através de um programa há muito desejado 
pela população, resolver problemas mais 
profundos do bairro, tratando seu espaço 
urbano e tornando-o mais legível aos seus 
moradores e visitantes. Tentou-se ao máxi-
mo trazer informações e reflexões novas ao 
leitor acerca do bairro e da prática do dese-
nho urbano, principalmente. Os muitos es-
tudos sobre a paisagem, a tipologia de pra-
ça, a escala humana, o desenho universal, 
estão todos condensados e apresentados no 
projeto em si. Foi proposta uma praça gené-
rica, para fazer tudo - esportes, refeições, se 
locomover - e para fazer nada. Sobretudo, 
nada. Jogar conversa fora, namorar, con-
templar, ver o tempo passar vagaroso como 
ele passa pelo Tauape. Interessante notar 
que o projeto, de alguma forma, resgatou 
a tipologia de praça como espaço negativo, 
entre outros lotes, resguardado do tráfego, 
onde a pessoa é o ator principal. Sendo es-
sas pessoas, que moram, que passam, que 
visitam o São João do Tauape, as contem-
pladas primordialmente nesse projeto. 

Considerações Finais
e Referências

Conclusão
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